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P A G A M E N T O A D E A N T A D O 

N U M E R O 1684 
E x p e a i e n t e 

Ioda rorrcspoadeaete referente ft 
relaeeão dcTe w r dirigida ao «eu 
secretarie, 4r. Couto de Magaltiie» 
rKibrlak*. 

Toda eorrespondenela rrferenl? A 
a.lnilulstraçio d«T«- « f r dlrliclda «o 
ir. \ntonlo da Roílii» Ribeiro. 

Seguiu a percorrer a llnlm Mofya-
I IÍ o rt-presmUnti- «let-to Empresa, 
• i. >oSo LbIs d* Kl!ra Ferrcte 

••ireBtM d'« O loti-tr creio de Mo 
1'daln», pura M t k r assliçiiaturn» e 
j a l .leaçnee: 

RIO I>E JANEIRO - llrnrtqoe <ts 
VUIefleuve, rua do Bonrlo, 11. 110. 

LIMEIRA — P r . I.nclauo Esteres 
i jüior. 

CAMPO A L E O K K - J . Carlos. 

KST. D E S A N T A B A R B A R A - M a 
»«jel O. Portugal. 

I)E8CA.LVAD0 - C»p. .Imlinlan» 
I t i í e Ma<)tadt>. 

TATUHT—Ea*enlo Pires Kva>i*» 
islu, tu » ds Esperança, n. 7. 

ARAliUARY-l fanoel Ferreira 1-on-
i » d a - Estrada de Ferro MoffjanB. 

CAMPIN AS -Gonçalves í : Multei 

m U DE PEDREIRAS—Reduj-
{Eo d j «Estrella Polar». 

FAXINA Augusto Rnffa, Grande 
Hotel da Europa. 

.JAHU' B ' N H A R A O E S.JOÃO 
!>A BOCAINA, rapltflo Antonio Al-
ves d"01lvelra Serpa. 

>!10 Cl ARO, SANTA GERTRE 
S, MOURO GRANDE, CORUM 
TAI IY , ANNAP0L I8 , VISCONDE 

> « I O CLARO, COLONIA, VIS-
(NDEDO P I N H A L , 0 L i V E " t A 8 

I i M I A K A O , TORRINIIAS, BKO-
f VS. DOES < 0RUE(!08, JAHU e S. 
tAULOS DO P INHAL -• Sjlvestre 
f .iier.he. 

V ILLA DE BARRKTOS — Jmé 
I';, aventura de Campo». 

- ' 

O T I D I V K ^ O 
22 de novembro 

Harometro a O 0 ás 
7 horas da manhã, (393.37 mm 
L' horas da tarde, 094.20 » 
Temperatura mínima, 19° 

> maxima, "ií0''! 
Vento predominante, N W 
• Imva em 21 hora», 4.1 mm 
Tempo geral, eucobettc. 

: r v i í t 

G r e v i s t a i n i p e d a n f â 
COM O BB. 

KHCRALSE FIGUEIRA 

nm povo pobre, do sujeitar-se do 
boamente n ura regimon fiscal que 
eu. eurto intervallo exigiu impos-
tos na rnzão do quádruplo do que 
pagava, n sabor: 

200.01 K):npfl«(X<n prr anno até 
1Í.89 e S0<) 000:0008001) i>u Repu-
blica, de contribuições federnes, do» 
Estados e mnnitipios- Com scrom 
nações ricas, nem • Fr«ti(n, depois 
de B< nu doraatrer de 1H7II, uom oa 
EMtadoB-DuidoB do Nr.rte, a 

guerra de SOÍOBÍÍO, flzerrm maior 
sacrifício. 

A liistoria da nossa patria roacr-
vari «eu» anxthemaa ei.ntra o » 
t-trrnoB ambitioHOR quo, na vbraie 
abiasedorn >1< Ta úto, ) monizaram 
a Ilopubliín pura Bnbvortnrem o 
Império e «egrediram >1 opoifi apro-
pria Republica. 

Cem a sua deteutavel polui a de 
intolerância, «om a sua deplorável 
admirislrnçSo, forom elloB que ea-
Vítram eom a« própria» n fto i a »ui-
oa da Republica, quo f d zmonte 
não é a petria. 

Quanto á» peripeou? pr< vav-ia 
da coutram.iroba. é tão a>ria-ado 
quauto o«ioso deMcríinar o fu nr< ; 
mas se a reaccão v'er como »ó 
raente «onvi fá quo v.'nln, pnr im 
nulso da opinião, tão forte 6 esta 
nau Ho-iedido» demo^ratieas «em 
contrapesos qual é a nessa, quo 
nfto é do prevor resi .tenclas sérias. 

Os parti los de governo itlndem 
se muito iam os m"ic8 do irllneu-
eia de que dispõem, os castigou e 
as retorupensof: erperifneia* dolo-
ruBíis lêm provado quão instifüoien 
tes « ã j estes meios tttra eonquis-
tar oi corações Contam som adhe 
sões oonq.ii tadas peio terror ou 
pe.!as r e i e - ! l ãu, v 1», a qne 
nem t.:düs sabem i u p ' d t m resis 
ti*; o tucs ailhotõeH der*,p;iareit!m 
com a pressão qao as duterminon. 

(Continua) 

B A H f S I H D S 

A Imjirer.sa, do Rio, coüie;:.u a 
transcrever desta folii^ a impor-
tante entrevista com o er. conse-
lheiro Anufutle F.gueira. 

Onero lou as dot.lha .ai noticias 
que oo jurnae» i.IT> içr.ados ao sr, 
1' udento de Mor»«h deram a ros 
peito da rnctpfán de s. exa., dovs 
saber que, dn > .. .»da do Hotel de 
Franc*. divemo» oradores deitaram 
0 verbo ás massne. 

A «liuva que t 'irenoialiueute ca-
hiu domiugo n br » oa rnnuifestau-
tes riKgliimerttdnii . m frente do Ho 
tel do Fiunv» não me permittiu ou-
vir i a >iiwiirsos, jniKjun ueuse dia 
1.0 fnrtrrsm a «itpa do borracha 
na M»tsvão iio Nurle e o meu guar 
da chuva tinha uma vareta arre-
bentada. 

Não ouvi, pois, e muito a contra' 
goitto, UOM os discursos do sr. Jusé 
do Palruciuio, mm o i do ar. Hea-
1 ra. M i» mn-ta gente os ouviu, e 
mentiroa será quem afQrmar que os 
illnstros or-idores f.daram ás mos-
cas. Di asa muita gente, fez parte 
timconhesido meti, de volhadatu, qne 
apreciou bastante a «palavra quen 
te» do sr. Pawociuio, a •f&cilidadd 
da palavra» do ar. Keabra. a •lin-
guagem pitti rosca» do senador Mo-
raes Barres, os 'gestos espalhafato-
sos» rio br. Puj< 1 e os loarocus» do 
sr. Al f redo Guodes. 

O meu a.uigo tomou nota de algu-
i. as phrases, em que a palavra repu-
blica foi pruuunoiada com Ires i r 
pelos elrqueutissimus oradores. Não 
ns reproduzo, pi- não haver obti-
do n devida vénia dos seus au-
ctorea mas deixo consignado aqui 
que o sr. Pujol, saudando o sr. 
Prudente, não se esqueceu de lera 
brar o nomo do Mareíhal de Ferro. 

E por falar em Marechal de Fer-
ro : quando o ex presidente tomuva 
a anrtuagem no lurgo da estação 
do Norte, um jaoobino berrou : • Vi 
va a memória da marechal Floria 
no ! > Não sei se foi correspondido, 
ma i garanto que uns iudividuos do 
mau coração lho experimentaram 
nas costas a rijeza de suas ben-
gala». 

Mus volto aos oradores do Hotel 
do Fmt çs : quatulo o f,r. Seabiu 
dscursi .a endeusando a It"pub'i-
ca, lia «e debaixo <ía jaueiia, no 
lettreiro de uma eaea I'0'.amer3,aí 
o seguinte : Liquidação finul 

Nem de propositu. 

A SESSÃO DS HOJE 
DA 

CÂMARA MUNICIPAL 
Continua hoje a discussão do 

projecto de novaçko dos contrft-
etos da Companhia Viaçio Paulis-
ta, estando «om a palavra, para ainda 
dissutil o, o vereador dr. Pedro Vicen 
te, que, na sessão passada oatupou 
a tribuna durante toda a hora regi 
mental, para, patrioticumeute, im-
pedir a passagem daqnclle mons-
truoso projecto. 

E ' sabido que a poderosa empre-
sa conseguiu maioria na aasomblóa 
mnniiipal, convertendo, com a sna 
intlusnaia irresistível, opiniões re 
•cnhetidamente eont-aria» a essa 
reforma de oontraotos e chegando a 
vencer opposições que pareoiam 
inventiveis. 

dae estas nn nqnellas cirau(nstan< 
•ias, «orno sejam a baixa do eam-
blo, a e ares tia da vida, a falta de 
• •atriotlsmo de vereadores etc. 
^ O iMigmeuto do preço de 

Í
ens nAo ae baseia em nenhum dos 
mtraotos unificado», mas simples-
tente na liberalidade da Camara, 

tanto qne o projeato, em ves de 
Mf*irir-Be r sontraatoa, refere se tão 
aómente á celebre lei n. .167, com 
qar se snrprehendeu a bôa-fé pu-
blica e se aalientou a falta de ci-
vismo doa vereadores qne a veta-
rem. 

O augmento do preço das passa-
gens não pôde prevalecer, nem 
poderá ser «obrado, por constituir 
tuna novaçfro não suetorisada nos 
aontraotoa, infensa ao direito e 
ao interesse pnbliso. 

Além disso, eoino já 
moa om nosso ultimo artigo, falta á 
t amara aoupetensia para reformar 
taea aontractos, dos quaes apenas 
lhe cabe a ílsaalissçfto, isto 4, o 
de" « r de velar pela sna flel e exa-
eta execução. (Lei e de«. estadnaea 
n. 41, de 11 de junho de 1892, e n. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

Tudo conseguiu a Companhia, 139, de 20 de dezembro do mesmo 
tudo o que quis e até o que nunoa anno). 

K< 'nificar-to foi longe na diatri-
bul'1 > de favores, benefleioa e pri-
vilégios á poderosa Companhia: 
fez-lhe nova acnseesão j ara a aber 
tora de um tunnel por baixo du rna 
Florenaio de Abren, para maior f 

pretendeu ob t e r : priv i legio de 
zoua, augmento de preça de pas-
sagens augmento do praso dos seus 
privilégios, novas concessões de li-
nhas, dispansa do pagamento da 
muUas a que havia sido condem-
nada polua tribunaes, dispensa do 
pagamento de impostos, somo mu-
ni ipê privilegiado, exseptuado na 
lei, contra a lei, a justiça e o di-
reito. 

Já demonstrámos «abalmente, no 
dia da ultima sessão, que á om-{sageiro em sarro de 1* «lasse du-
panhia náo assiste privilegio de zentos réis até o máximo peicur-
zona, citando a esse respeito pare- so de quatro kilometros, e mais 
ceros e decisões irrespondíveis e «om réis, em cada extensão, exae-
iuatataveis, que íirraam nunca ter dente até outros quatro kilometros; 
havido tal privilegio, qualificado «obrai-á cem réie em carros de M* 

CORREIO—Osaupa ainda hontem 
qnaai toda a primeira pagina »i m 
informações sobre os festejos em 
homenagem ao sr. Prudente de Mo< 
raes. 

Hão sete colnmnas compactas 
Uma bitura interessantíssima. 
He isto «ontinna por mais um 

dia ou dons, nfto haverá ninguém 
mais acordado em todo Bfto Paulo. 

E como se isso não bastasse, eis 
qne na segunda pagina, no alto da 
quartu «oiumun, assoma este titnlo 
fstal A pfopcnito. «om referencias a 
esta folha em termos pouso «laroe 
e pouco amistosos. 

O sr. Bimplicio trata de eluaidar 
demonstrá- um «aso qun se deu com nm sr. Ha-
" * ' bino, cuja probidade litteraria sof-

fren alguns ataquos perversos. 
E aproveita a opportunidade para 

falar também de si. 
E ' bom sempre esclarecer estas 

questões litterarias, para que depoic 
os posteros não tenham duvidas a 
respeito. Adeante. Deixemos de lado 
eace cavalheiro, mesmo porque aqui 
nesta secção nfto se f » z polemica. 

He alguma palavra menos eortez 
sshin da nossa penna, foi porque 
fomos provocados. 

O que nos admira é v£r falar em 
delioadeza na maneira de tratar 

Trouxeram-nos hontem suas dos 
pe'.ida;,, e r<-gres6ar • m i»r> Ido, pelo 
vo turno, os nossos *o!logas Jo-é 
ii. da ltuchft Júnior c H j rm í to Iii-
I LIÍ, Jornal do Cütmxcrcío o Cida-
de io Rio 

Parti siparn nos OB sr». Theodoro 
i» '.•rc? o .Vario Ârlindc; dos 8autos 
Di"S que orge.nisvruLn em Santos 

,. , . I orna HO 'iedode para o sommeroií! 
(Continuação) J de «ommisFões, consignações et , , 

Deixando os Estados, nos onues naoi B r a zâo oociai de Koares & 

faltam defens.-ros, e as M auicipaü-j Dias. 
oalcF, astás oci-npadas em pulveri-j n , H j..p<5 Azevedo & O., es-

suas lendas fabulosas, e l'iui- j tabeleoidos á rua Aurora, u !.fi, ro-
tamío-noa ao Governo Federal, — j cebemos um pacote do café <Au-
que futuro o aguarda, sem reíiurscs 
pare sustentar teus posadts entar-
0OB ? 

A t é aqui teve elle no producio 
dos bons ua3Í"naes e dos impostos, 
<iue exiigeerou até o ultimo limite, 
íuoursos na importancia de «e ca 
ou 35ü.000.000$000 auunaes o para 
oa deficits orçamentário», na média 
aunual de 200.0ü0:000?000, os resnr 
tos do credito que lhe legou o Im-
pério, augmentundo a divida publi-
ca a cerca de 1.8()0.000:000$000, com 
emissão de papel-moedu, emprésti-
mos externos e internoa. 

tíim, se om 1889 o cambio não 
estivesse ao par e ao par os nosses 
títulos de divida externa e interna, 
u liepublicn não poderia ter emit-
tido 700.000:0(K)$0(!0 de papel-mon-
da, nem contrahido emprostimos 
cm eomm» superior a 1.000.000:0005. 

Exgottadas «on o hoje se ucham 
essas rcRervan do credito, do qne 
tão largamente abusou para preen-
cher os deficits colossaes de seus 
colossaes orçamentos, não li*Rm 
sequer cs reenrsoa ordinários e 
maia honrosos das rondas dou im-
postos, quo seriam negativos, por-
qne as forças contributivas da na-
ção ao exgottaram, e menos o the-
bouro das ecotiomias, de qne é per-
lcitamcnte incapaz. 

Eis ahi o negredo do meu con-
ceito que a Republica tem seus 
dias contados. 

A política é uma sciencia expe-
rimental. Experimentou se a fôrma 
republicana ; em abono da vordade, 
não provou bem. 

Pois bem ; o povo brasileiro, que 
a não fez, mas soffreu que a fizes-
sem, tomará, e até com o concurso 
dos que a fizeram, outra experiên-
cia, e esta mais suave e natural, 
voltando ao leito de repouso de 
suas antigas institnições. 

Confio exclusivamente na revo-
lução pacifica das idéas e na força 
da opinião, que, no dia que se sen-
tir senhora de si, reconquistará um 
regimen que BÓ tranaviada ella dei-
xou arrebatar lhe. 

A historia não onsará acansar a 
nação: ceden á força das circnms-
taneias, senão ás ciriumatancias da 
farça, á miragem de uma phautasia 
se 'uctoro; esbulludi de seus direi-
tos nelos guardas inatitnidoB para 
defínnel-os, resigne u-se, não só á 
u.".urpação, como aos maiores sacri-
ficios para msntel-a. 

Abriu a bolsa e dispoz em vão 
as palmas daa mãos para applaudir. 
Poucos exemplos ha na historia de 

r —-*•'-- •• 2 

!'. rJ > ue bua fabri-ação, egual ao 
a>eih .-r que se pódo encontrar no 
nosso merendo. 
•E' um pó fabricado com t^ido o 

esmero, e qne dá uma infusão sa-
borosíssima. 

Aos Brs Azevedo & O. agradece-
mos a ofierta. 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
J Reeidenoia, r. Chrispiniano, 34. 
|Consulta« o tratamentos de 2 án 4 

Com a Central 
Es?revem-nos o seguinte: 
• Hu muito tempo que so faz 

sentir o exíguo numero de empre-
gados, dons apenas, encarregados 
de despachar encommondas na es 
tução do Norte. 

Além desse serviço, esses dons 
empregados t£m de taxnr e expe-
dir telogrammas, de medo que uma 
enaoinmendu, por insignificante quo 
seja, para onja expedição Bão pas-
sados quatro recibos, perde a parte, 
quasi sempre, uma o mais horas, 
á espera que lhe toque a vez, co-
mo tom acontecido com aquelle 
que ora oscreve estas linhas. 

Acresce ainda que, teudo qual-
quer desses dous empregado» de 
\t á refeição, nenhum outro o vai 
substituir, fioando assim o serviço 
todo a cargo de um BÓ. 

Parece nos, portanto, que & res-
poaliva administração, representada 
aqni por quem de direito, oorra o 
duver de atteuder a esse serviço, 
ougmentando lhe o respectivo pes-
soal, porque o tempo é dinheiro, 
o não oonvem esperdiçal-o.» 

Para a transmissão do telegram-
ma au almiranío Angus.o de Oaati-
llio e a -ompra de um mimo ao 
ilinstro r tlie ul da marinha portu 
guezu, subscreveram mai» os srs: 
Gaudeocio de Quadros . . <0$ 
Joaquim Antunes Leul de 

Frettaa "'OS 
Dr. J. Nebiun f>ji 
Dr. Amaral Gama . . . . 5$ 
Domingos Hoaré» de R i p y o 6 Í 
Quantia pnbliiada . . . . tí56$ 

Total 690$ 
FAHBICIO P I E R R O T 

O sr. P dro Anguito de Calasaus 
director do grupo escolar Coronel 
Domini/nes dt Castro, de 8. Luiz do 
Parahytiiiga, convidou-nos para o 
fest . qao 36 rea isa naquelle estu-
belo-cmionto a 30 do corronte. 

Campo A . l t o 

Dedicata alia Xobil D< ana 
Veridiana Frado. 

Splende in fior d'opre leggiadre 
la gentil donna latina, 
qual benefina regina 
degli oppressi doloe madre. 

Campo Alto giace asaosa 
fra boscaglie, ivi la pia 
Dama chiedo ail'ubertosa 
terra il fmtto ed ivi oblia 
tra 1'elelta cocupagnia 
ogni cara eittadina; 
ivi 6 come una rogina, 
dei coloni dolce madre. 

Hiede Donna Veridiana 
entro un magiao palaggio 
tutto bianco, ove ogni vana 
doglia ftigge; al dolce raggio 
di apiel cor prudente e saggio 
la colônia a lei s' incliinu. 
Ella é come una regina, 
dei coloni doloe madre. 

Sta non lungt dalla bella 
Campo Alto a lei si cara 
la ridente cittadella 
che si noma dali'Arara. 
Canta al vento la taquara 
presso l'onda cribtulhna, 
quando passa la regina 
dei coloni dclae madre. 

Pel sentiero rcsseggiaute 
passa in mezzo agli alberelli 
e a' palmizi l'elegante 
troly: cantano gli uccelli 
e ausflurrano i kaacelli 
splende tutta la collina 
al passar delia regina, 
dei coloni dolce madre. 

LEOPOLDO DK BOCCHI 

pelo governador Prudent» de Mo 
r a e s d e <ABSUHDO, IKAD.MISSIVKI,, 
1NKENSO AO INTBB1.SSS PUaLlCU B 
UEPI IJNANIB r u B ISSO AOS PUBCKITOS 
D i r , B T A CONSTITUCIONAL DJt 2 5 D l 
M.VBÇO DB 1824.» 

Estudem os vereudoren n histo-
ria áesSM questão, quo vem do lon-
ge, u que dou logur, em a um 
luminoso pi.re or du ' ommissão de 
c iistitniçãj e justiça da assemb éa 
proviuoial, aísiiu expresso: «NAO HA 
•/.-)NA PBIVILKGIADA, POBQUK O PB1-
VILEGIO CONCEDIDO Á C o M P A N H I A 
CAKEIS TEM PONTO U ! P BTIDv AS' 
SIGNAOAüO K PONTOS DK DEBIVAÇÂO 
J.i PBEBCBIPTOB NO CONTaACTO, 
FOKMANDO SUA BÈDK COM D1BKC1B1 
2EM NECESSAltlAS K EXCLUSIVAS » _ 

Também já demonstrámos que " i o ,aQrin a porta á grande 
Louve augmento • nfto redu ção de f ? ? 0 ' '}"<>_ M "*.-
priza uos contractus, em grande 
parte derogados, pois que o pro-
jecto de Iara que os prazos tl -am 
reduzidos a 40 annos, quando o 
priuaipal contracto^ Uo 1871, nó tem 
de duração 23 auhos o o da-i linhas 
do Bom Retiro e Bella Vista 40 
annos mais ou menos I 

Nessa parte, eomo na de z >na 
privilegiada e augmento do passa-
gens, é inqualificável o projecto de 
un-Jicação. 

A cláusula X X I I torna eterno o 
privilegio, pois não cogitando da 
reversão, que é edausula existente 
em quasi todos os contra^ tos de 
concesbões de bonda, como nos du 
Rio de Janeiro, dá á Companhia es-
te grande favor, esta extraordiná-
ria ampliação, para todo o sempre, 
do seu exclus.vo privilegio: 

«Findo o prazo da ooncesaão ou 
no caso de caducidade, a Camara 
poderá proceder no tocante a no-
vas linhas corno melhor julgar dos 

oomPiodidade rios passageiro! e en- quem tem nma maneira de tratar 
curUunento das distancias... que a i tão descartes e aggressiva como o 
Yiaçáo só tem interesse om eneom- ioollega. 
priiar, á vista da clansula X I do O sr. Alfredo Camarote continua 
projecto. qne convém transsrever: a serie de artigos qne em boa hora 

<A Companhia eobrará por pas- encetou a favor dos menores vaga-
bundos. 

O sr. Semplicio, para desfazer a 
má impressão (horrivel, na verdade I) 
de seu A proposito, publioa um so-
neto banallssimo do sr. Hermeto 
Lima e pergunta ao leitor se não o 
acha magnífico. 

Em fim, o sr. Simplicio é um 
admirador convicto do sr. Hermeto. 

< omo vem a talhe de foiço o ce-
lebre verso de Boileau... 

No mais, noticias. 

classe e mixtos até tres kilometros, 
e n.ais cem réis em cada extensão, 
ox^e .ente até ontros ues kilome-
tr >a.» 

Essa nova concessão fere de 
frente a lei orgânica estadual n. 
16. do 13 de novembro de 1881, 
uit. 51, que não a rmitto por 
prbso excedente de -.'0 «unos, o 
quando pndesse ser feita, deveria 
seguir os trami es 'egin: en taes dos 
actos legislativos, e nfto surgir em-
buçada numa auoposta u[.''íj anão 
do ai ntraet s velhos. 

Como se vê. nenhuma vantagem 
resulta, paru o povo, du nnitUaçã • 
doe contra tos da emcanhlu Vin-
çã~, que é a única a lucrar eoni 
essa prodigaiidu te seui nome, qu 

transa 
u« au 

tig"o e novos privi egíi 
Setá mutil ainda uprellar pftra o 

civxeiuo da tramara que vai termi-
nar ii sou mandato ? 

' Não haverá, além ao vereador 
dr. Pedro Vi*ente, outro, mais ou 
tro, HO meu s o « - ne foram eleitos 
sem a designação ofücial, qne pro-
testem contra esse medonho ata-
que á bolsa e aos direitos doa seus 
constituintes ? 

Eatara tuuo perdido realmente, 
e o povo será caarifie.ido á gi.iu 
de meia dúzia de poderosos tem 
amor ao programo d-.istu terra, tão 
vilmente explorada ? 

Não I Repitamos o que dissemos 
no nosso ultimo artigo: 

i « f ' e a Camara i âo souber cumprir 
,0 seu dever, de m^udataria do po 
vo, este saberá dtfundcr-se, appel-
land-i em nltimo osso para o poder 
judiciário, como lhe facuitam as leis, 

referencia* a festejos popular»*, so 
omittir propositalmeiite o nome do 
IHaiin e dos seus redactorcs o do, 
acintosamente, os pôr de parte noa 
convites á imprensa local. 

Está claro quo aquillo não se en 
tende eomuoaao: a quem a cara 
puça'!... 

Além de nada termos com oa fes 
tejoa, somos os primeiros a censu-
rar osta guerra pueril do qno fala 
o eollega, só própria de uma im' 
prensa que nfto se presa. 

EL DIÁRIO EHPANOL—Pnblíaa 
uma carta do um seu compatriota 
em Jahú, o sr. Isidoro Garcia Ra< 
wi r t z Este senhor applaude o 
a-io dos hespatihoes em R o-( laro, 
fundando um novo centro de bó-
neficenciu, lamentando que a « o 
lonia hespanhola em Jahú não te-
nha imitado esse exemplo, upezar 
de vurias reuniões re>li^ad..a p^ia 
esse fim. 

No ultimo Correo, traz interes-
santes noticias da Europa o da 
America, e na seoçfto bispa,la y sus 
ecos, noticias que so relacionam 
•um o seu bello ,paiz, como, por 
exemplo, do projartmlo centenário 
do Beu grande pfhtor Vclssquez. 

A Revista de la prensa, fidalga o 
ecintillante de verve, como sem-
pie. 

M A M B R I N O 

ESTADO—Com»ça »om o Diário 
do Rio, do seu alironista maguifico 
Olavo Bilac. 

De resto, noti-ia das festas de re-
cepção do sr. Prudente de Moraes, r 
ttbgrammas, etc. 

ru toda u sna ac.iv.o.v ie. 
E f i assim qu». ello c naoguiu 

ent idar e o titulo que lhe vai r.o». 
I ferir um dia d e » t e a Acadeuiu, 

NAÇÀO Uma delicioso chroniea deve-o elle tão tó.nente aos «eus 
de Satanio. jesforç's, á sua inWl igeu ' ia e a o s 

O noticiário, attrahente, bem «omo j ta tenacidade, quo é o upaciajç o 

Joaquim Marra. 
Conoluiu hontem o curso jurídi-

co da nossa Facdldude do Direito, 
já teudo anteriormente se formado 
em «ciências soeiaet, o er. Joaquim 
Marra. 

Só quem o conhece de perto, co-
mo nó», pôde avaliar a soinma de 
saariticios que despondeu, as diífiaul-
dades cem que luctou paru formar-
se esse moço que a uma intelligeu-
ciif vigorosa allia u-na tenacidade 
extraordinária e uma bondade in-
comparavel. 

Pubre, contando apenas com a no anno passado, 
sua vigorosa intelligencia o com as j N a o houve vendas na Bolsa. 
sympatliias que aeu esforço ia ijro- , Ho jo abriu com as eotaçòos 
ando cm redor de si, empregou se inalteradas e calmo. 
lio Correi , onde foi ,;m func.:io.iu- •> 3 alv 
rio zelo o como pi uno.-. • xer endo I.ON.OBSS 21 
simultaneamente o nii giaterio par- , I Í O 8 a b b a d o 0 mercado fechou 
tteula-, a que ultlmeniontu deuioa- 8 U I l t o n t a c l o m a s c o m b a l „ d o 3 

CAPE' 
» « « • VOBK 
O mercado fechou no sabb*4o 

oom baixa do 5 a 10 pontoa naa 
opções •) calmo. 

R i o : N 7, disponível, 8 1(8 
conta, e N. 8, 6 7|8 o. por l ibra, 
coutra 8 1(4 o. e 8 o. no anno 
pansado, e 10 o. e 9 A{8 e. em. 4 

1808. 
Opçõea : dosembro D.36 o , mar-

ço S 85 o., maio 5.75 o. • julho 
5 00 o por libra, contra 5 40 0„ 
5.70 o„ 5 85 o e 5.05 o. na sexta-
feira, o 5 25 o , 5 55 o., 5 05 o. c ' 
5.80 o. no anno passado. 

Vendia na B^lsa, 5.000 sâú-
oas. 

Ho j e abriu sustentado • oom 
alta de 5 pontos. 

HAVBB 
N o sabbado o mercado feohou 

calmo e aom alteração daa oatA-
ções. 

Dozembro 37.50, março 38.26, 
maio 38.75 o julho 39 francos por . 
50 kilos, contra 35, 35.B0, 30 • 
38 50 franors no anno passado. ' 

Vendas na- Bolsa, 3 .000 M o -
cas. 

Existência do oaró do Brazl l 
804.900 sacoas o de outras pro ' 
codoneias 370.000 saccas, contra 
807.000 e 370.000 saccas na - se-
mana passada o 800.000 e 200.000 
saccas om 1897. 

Ab r iu hoje com baixa de 25 o, 
sustentado, ootando-se dezem* 

bro a 37.50 e março a 38 fran-
cos. 

IIAMBUBGA, 31 
O mareado fechou no sabbado 

com baixa de I i4 a 1[2 pfennig • 
calmo. 

Dozembro 31, março 31.75, maio 
32 o julho 32.25 pfennigs por 
meio kilo, contra 3125, 32, 32.50 
e 32.75 pfennigs na sexta-feira, e 
23.50, 29.60, 29.75 e 30 pfennigs 

ar mas variadas e varias secções. 

LÁ VOE R A K COM M E R C I O - Reap 
p tre*eu hontem, uiuis animada, 
continuando a apoatobir eansn 
d » restauração eioiionitcu o aocial 
do uma porção eon-ideralissima da 
eommunhão paulista, eu melhor, do 
Eitad e do Paiz . 

('ontinuitrá a ser r- verdadeiro 
orgam das CIBSBPR qne lhe dão o 
noiae, fuzoiulo da aufosa dos di-
riitofl e interesses da Invonr», tão 
a rozmente obliteisd 

d JS fortes. 
| , Ao movo que ooj tau'o bróh-u-

i ' a ' 1.11, du con loir o s ia cur 
' i' , apresentamos as nossa-» folí -ita-
ções, dosi j al'do que a vida pi-aii a 
seja um prolongamento d.» sna vida 
actdemin». 

FABK1CA Ok MOVAIS EM-siCXáiSS 

C a : < E o ü S u f t a i ã £ & ü . 
Esta antiga cosi. industrial tem 

o seu grande deposito de inoveis, 
DI p.oprio edifício da f bri.-., c.n-

eampo joa produetrs gavautfiioh 
principal de susr lnntas, se u es- ' « idos do respeitável oul lw i, ::ao | 
quecer o couir.-ercio a as industrias veudidos com modi»idade -ít- proç 1: 
e t ' ' 4it Largo do» Pri i lostai i io j -10 ; 

Anguramos ruil venturas e pros- , FÍJM da rua Aurora 
peiidades a-, ct Hog.. uesaa sna nova -
p*™66, T J A'b quatro horas da tarde! 

* » I FreUerico Pertu, suisflo, f.,i preso 
P O P U L A R - E r a Casa é o titulo houtoiu em ilagrante, por a^uns 

algum tanto estrambotioo do seu populares, na occasiáo ein que rou-
editorial de hontem. j bava á casa n. '27 da rua Amador 

Quem andou hontem pela reda- Bueno, o logo depois conduzido 

d. nas opções do maio e julho. 
Dozembro 30 s 9 d., março 31 

fl. 0 d , maio 32 s. e julho 32 s. 
3 tl. por 112 libras, contra 30 s. 
a d , 31 a 9 d., 32 s. 3 d. e 32 s. 
0 d. no dia anterior, e 28 s 0 d , 
29 8 , 29 s. 3 d o 29 s. 8 3 no 
au.10 passado 

Venda* n-t Bolsa 2 000 sacoas. 
Abr iu hoje com baixa de 3 d. 

ocs lmo , cotando eo clozombro a 
30 s 6 d. e março a 31 s 8 d. 

(Cummerrial Telajram. Durtaux.) 

CANTOS, 2 2 

Vendas, 14 000 sacoas de café, 
na base do 6$700. 

IJoroado, estável. 
Entraram hoje, 23.892 saccas. 
Desde o dia l . « , 319.704. 
Média, 14 532. 
Eitook, 975 388. 
t:ahiram dea-ie 1" do oorrente : 
Para a Europa, 198 317; 
Para os Estados Unidos, sacoas 

27.957. 

Administração dos Correios 
Heguiu hoje para a oapital fede-

rei o sr. Joaquim Carneiro de Mi* 
-,, , — > IIJIIIIIH iiuriu« u"UICJU [ina »rua- uuuuo, o uiiru atiiiaiH auiiau&iau randa e Horta, que entre nóslexer 
afim de que, por uma corporação ccão do Popular f,.i o sr. Prudente por praças da estação do b > l U a , C'u, em commissão, o cargo de »d-
administrativa, encarregada de pro- de Moraes, que esteve palestrando ] Ephigenia. ' -1'' 

interesses da população, sem t e r ! m o v ? r . ° «ngrandecimento e o bem-' ^ e i » hora c omo sr. L . F , retiran-
de indemnisar a Companhia pelos :8 e . r ~ t?° município, não sejam sa- ' do-so, após easa palestra, mais al 
benefícios prestados á oapital com o l * r i f i « a d o i os direitos e os intereB- ' quebrado o derreado ainda 
estabelecimento dBS linhas da sua i 8 6 8 d 0 B mnmcipes.» Também que imprudência a do 
concessão, cabendo, porém, a estai m m 1 » ; sr. Prudent..: ás 9 da munhã 
o pleno direito ao livro goso, uso | Realisou-Bo hontem, ás 2 horas da 
e disposição, na fôrma das leis vi- tarde, o enterro do menino José, fi 
gentes, do material e mais bons de lho do sr. Nicolau Schmidt, estimu-
sua propriedade.» |ve l negociante. 

E ' preciso que sobre esta cláu-
sula se medite bem, pois nos pa-
rece que, após a terminação do 
prazo do oontraoto de unificação, 

D e s a s t r e s 
U m trem de 

etihir nas garras do sr. L . F. o s, 
exa tão fraeo . . . 

I A.rediUmoa agora que s. exa. 
! seja realmente martyr. 
| A Clironica do sr. Urbano e mais 
< um soneto do sr. Tolentino de Al-
' meida. 

1 uia iinui UH carga que seguiu 
Companhia ficará em posição mais hontem, pouco depois das 10 lio-
vantajosa, na pleno direito ao livre ras dt manhã, de Jnndiahy para a r . ; — > , 
goso, uso e disposição de suas linhas,, estação de Hat Anua, alcançou um de fundo, nm editorial publicado 
som mais sujeiçfto ás medidas do trabalhador italiano Giovanni Mou 1 P ° ' ° Mall Qazette «obre 

FANFULLA Commenta, em ar 

Prudente de ISEcracs 
Segue hoje, em irem especial, ce-

dido pela S. Paulo Railway, para 
Piracicaba, o dr. Prudento de Mo-
raes, ex-presidente da Ropnblisa. 

O embarque dar-se á ás 8 horas j 
da manhã, sendo «. exa. acompa-
nhado pelos dr.>. Joaquim Keabra, 
Borges Monteiro, JOFÓ do Patrocí-
nio, capi ão Sebastião Neiva, te-
nente Hchort e representantes .da 
imprense. 

A comitiva almoçará na estação 
de Ituiay. 

garantia do interesse publico, os jtini, oatando-o instantaneamente. 
ex-

pansão italiana na America do Ht̂ l. 
O tadaver foi transportado logo ! Umas tesonradas enpimpas com 

para Jnndiahy, tomando conhaci pletam o numero de hontem. 
menio do fa»to as anotorldades lo- • * 
caea 

Giovanni Montini tinha 52 nnnos, j T lUBUNA Um edit ria' de Gior-
era «osado e deixa cito filhos e m ' ^ 0 Molli «r.b:e a marinha auxiliar 

•da Grã-Brotuuha. 

Com a Camara 
E ' necessário qne u Camara lan-

ce suas vistas paru n alameda Ba 
rão da Limeira, tnde se levantam 
bellos e ol- gantas palaoetev, mau-
daudo preceder ao respectivo cal-
çamento, ufirn de evitar o lamaçal 
produzido pelas fp-ande» chuvas, 

tatuidas nos contractos em vigor. 
Continuará a Companhia no goso 
do mesmo privilegio. . depois de 
acabado o privilegio I 

Também clansula importante é, 
como já dissemos em nosso ultimo 
artigo, a que trata do augmento de extrema miséria. 
preços dus pasaageus, importante —Na eBtução de Campo Limpo, Segue-se uma correspondenj'a do ; o o m u t a :„bnm segmentar o numero 

• pelas alterações com que arbitra- par» cá de Jnndiahy, deu se outro, Buenos-Aires d e | a m p t õea qut, p , r se acharem 
ríamente se attentou contra o di- des>stre. j -' » * * muito distanciados, «onservam ofsa 

; reito adquirido pelo povo, por A locomotiva do trem mil.to, que | DIABIO DE 8. P A U L » No parto da cidade em completa essu-
força dos contractos, em que ficou clie;a a esta capital ás 9.30, apa-; seu editorial, fala na hostilidade que ridão. 
expressa a obrigação, por certo e nhou um pardo, do nome Maximi- lhe movem desde o inicio dn foiha i Nfto sendo easa alameda honrada 
determinado prazo, de fazer-se o trans- niaio de * arvalko, reduzindo-o Queixa se i.margam»nte <ie qne pela policia, pois que ne hum re 

; porte por certo e delermimdo preço, a uma informe massa de carne. na própria camaradagem da impreu- prjsentante sen se faz notar al';, 
som que, em nenhum» de auus _ B' o terceiro desastre, que nos sa qnotidianu, a má vontade se re- , é ella constantemente visitada po 
clauBUlas, se cogitasse de revisão inftrmam, qne Be dá na meama vela até nas cousas mais eomesi- los gatunos, que, até em dia dp.ro, 
para o augmento de tal preço, da- linia. nhas, indo ao ponto de, nas próprias ataoam a propriedade alheia. 

f o l h e ™ (36) 
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08 PP INCIP IOS DE BRUNETTI 
Ângelo Brunetti aobreaah:u logo 

entro os estudantes mais üistinetos, 
aquelles por quem os professores 
têm um verdadeiro interesse, e a 
quem não regateiam os incita-
mentos. 

Quando concluiu os seus estu-
dos, já desfruetava uma séna noto-
riedade. 

Celebravam o alcance dos sena 
conhecimentos ; citavam no como 
nm operador dos mais hábeis. 

Podia dar lições e fazer se ouvir 
ou installar uma clinica, e os cli-
entes não lhe teriam com eer.eza 
faltado. 

O mancebo pensava sériamente 
em estabelecer-se; infelizmente, a 
mãe morreu lhe depois de soffrer 
os revezes de uma ruina quasi com 
pinta. 

Brunetti apenas recolheu da he-
rança alguns contos de réis, quantia 
iusulficlente, quer para comprar, 
quer para fundar um estabeleci-
mento. 

Foi aoceito «omo medico adjunto 

na «asa de cm celebre ouulista do 
Bio, onde o seu amigo Macearroni 
completava a sua educação profia 
sional. 

Nesta época, a exiatsncia de An 
gelo Brunetti era tranquilla, arran-
jada, perfeitamente exemplar. 

Ninguém, entre as peaaoaa que a 
rodeavam, punha em duvida que 
elle não tivesse deante de si o mais 
bello futuro. 

A sua energia de trabalhador e 
a sua Bciencia adquirida deviam 
condnzil-o a tudo. 

O acaso decidira por outro modo. 
Bastou uma ligação para destruir 

radicalmente todas estas formosas 
esperanças, e levar o mancebo ae 
grande rebaixamento em que aca-
bamos de o ver. 

Nada mais vulgar qne esta fnnesta 
aventura. 

Algumas linhas bastam para a 
contar. 

Brunetti encontrou um dia uma 
joven formosa, seduetora corrompi-
da até á medulla dos ossos, e de nm 
coquetismo diabólico. 

Hentin por ella um oaprieho, que 
uão tardou a metamorphosear-sn 
nnma paixão cega. 

Aquella garota tinha om germem 
todos os vicios, proporcionou a si 
própria o prazer de os incutir no 
amante. 

Esaes vicios desenvolveram-se ra-
pidamente numa terra fecunda, por 
qne Ângelo encerrava em BI bom 
nnmero de maus inBtinctos, de pro-
pensões para a sensualidade quasi 
bestial; mas estas propensões e 
estes instinetos dormitavam ; talvez 
nunca houvesse despertado, se não 
fossem os deavolos da amante para 
os fazer desabrochar. 

Ângelo deixou-se invadir sem re-
sistenoia pela depravação. 

O sen fnnesto amor augmentava 
de hora em hora. 

A mulher amada possuiao de 
um modo absoluto ; fizera delle um 
escravo, seu instrumento. 

Maccarroni, rapaz menos brilhan-
temente dotado que Ângelo, mas de 
raro bom aenso, muito assustado 
com o que se passava, procurava 
mostrar o abysmo ao amigo, e nfto 
lhe poupava os bons conselhos. 

Brunetti, dominado, loueo, nada 
escutava, e nada queria ver. 

Fatalmente, -a sua vida desorde-
nada, fez lhe perder os hábitos de 
trabalho e de pontualidade. 

O medico oeulista de quem era 
substituto, dirigin-lhe paternaec 
observações de que nfto fez caso. 

certa manhã, depois de uma or-
gia noctuma, Brunetti reoolheu-se 
completamente «br io 0 ( « • 
dato, 

L sna conservação naquella casa, 
tomava se impossível. 

Toi despedido, e vln se na rua 
qtusi sem dinheiro. 

?erdida a sua posição, e, por 
cmseguinte, sem honorários a re-
«tber, a amante deixou-o. Embar 
ctp então para S. Paulo, quasi ficou 
louco de desespero. 

de idéa fixa, tornava-se uma especie nha daquellea quo íae desprezam 
de loucura. hoje ! 

Para obter fortuna, Brnnetti era Os olhos do » Ângelo fixoram-se 
homem para não recuar deante de na nota do cincoenta mil réis, qne 
um crime. lAnnibal lhe entregara. 

Só mantinha relações com um 
só dos seus camaradas de escola, 
dos seus amigos de outr'ora, Anni-
bal Maooarroni, que também se es 

Entregou-se então ao álcool para tabelecêra em S. Paulo, 
equecer, e não sentindo já coragem Conservava por elle a sna amisade 
pira novamente emprehender a sua. de infância ? Não, decerto I 
vfla de trabalho, entrou a frequen- j O coração de Brunetti já não 
tir oasas de batota, e proourou no tinha nenhuma flora sensível, 
jqfo recursos pecuniários. 

A mulher que acabava de a cor 
remper, e de o deixar, falseara lhe 
o jugo, e anniquilara nelle a noção 
dc senso moraL u. 

Fôra elle, só elle, o culpado da 
snt vida transtornada, o que nfto o 
inpediu de qnerer tornar toda a 
gote , menos elle pioprio, culpada 
di sna desgraça. 1 » 

Por isso, aquelles que o tinham 
aonselliado, a«*uanva-os de serem 
•as inimigos. t f " . 

Tinha horror ao genero humano, 
esó aspirava a vingar.se do l mal 
me nfto lhe haviam feito, 
lAgora ambicionava as, riquezas, 

pelos gocos que « l ias pro-
que pelue meios d * vln-

que facilitam. „ ... 
ta ambiç&o 

Nelle tudo se extioguira, tudo 
morrera. 

Se continuava a falar com Mao 
carroni A í tempos a tempos, é que 
o joven italiano tirava ás vezes da 
algibeira uma nota de 209 de que 
generosamente lhe fazia esmola, e 
deve-se declarar que esta esmolp 
nfto lhe Inspirava a mais pequena 
gxatidfto. 

X X V 

0 JOOO 

Ângelo via o seu amigo de in-
fancia sahir da Cantina Toscana. 

—Eis o que aè chama um philo-
sopho I murmurou, el le «om rancor. 
E ' prodigo em conselhoc. Nfto é de 
conselhos qne preciso 1 Do que 
preciso é der oura.. Be multo ouro... 
ouro bestaate para desprezar • ma-

Eis com que tentar a surte 
volveu elle com indmvel cr.biça. O 
azar deve cançar por fim I Além 
joga-se forte I Uma pequena en-
trada pôde render me uma boa 
quantia, e com essa qnantia nada 
obstará que en tente os grandes 
golpes I 

Pareseu por um instante concen-
trar-se em si mesmo. Partir para 
o extrangeiro ! dizia em vez baixa. 
Expatriarme, porque a minha pa-
tria é hoje o Brasil, e viver em ou-
tra parto ser-me-ia impossível. 

El le está doido I Nfto jogar mais, 
nfto beber maic ! Ora adeus I Jo-
garei até que o jogo me haja dado j 
a fortuna. Beberei até ao dia em! 
qne, dominando o mundo pela mi j 
nha riqueza, nfto terei necesoidudoj 
de esquecer 1 E esse dia chegará > j 
Porque nfto ? Tudo 6 provável, | 
mesmo o impossível I De mais, se \ 

realidade me falta, a embriaguez , 
dá-me a iUusfto... E' quasi 3 meama 
sonsa... 

Ângelo bateu em cima da mesa. 
Appareoeu o Giovanni. 
—Mala canninha, porém em copo. 
—Bem, Senhor. (Continua) 

das 7 • • 11, 
O secr. 

Ro< 

% 

miuistrudor du repartição geral do 
'Correio. Chefe da secção dereTugcs 
no Correio do Rio, s. if.' volta ho 
exercício de aeu emprego, deixan' 
do em S. Paulo, lavrada de animo' 
sidade e em peiores condições "a 
administração que veiu reorgani* 
sar. 

Pretendemos mais de espaço ana' 
lysar o papel que aqni desempe-
nhou e mostrar ao publico os re' 
siltsdos das «cmmisFões desta na* 
tuireza, dadas a pessoas menos 
competentes, as qnaes sobrecarre-
gam os «ofres públicos, sem pro' 
vnito para o serviço a cargo do 
governo. tr . -o , «... a 

Para bem do serviço publico e 
de s. s., desejamos que continúe a 
desempenhar, no Rio, a sua modesta 
mus honrosa posição de fulic"cft>na° 
rio dos refugos, e que o governo 
não se lembre outra vez d j j j è í ig i r 
do s. s. o sacrifitio de uma'~m&t.áo 
ncima do suas bem intencionadas 
forças. 1 

Faculdade de Direito 
Resultado dos exames de hon-

tem : 
4A SERIE JUBIDICA 

Distincção ir 

Antonio Folix de Miranda. 
Distincção em Direito Nacional e Pra 
tica e plenamente tuis outras cadeiras 
Joaquim Marra. 

Plenamente 
Carlos de Camarg 1 Tolomony. 
Jcõo José do Anevedo. 
Arthnr Pinto I ima. 
Augnsto Mario. 

3o ANNO 
flt namente 

Raymnndo Pereira Smith. 
Beveriano Figueiredo. 

Simplesmente 
Jeão Barbosa. 
Eduardo de Oliveira Cruz. 
Arthur da Silva Leme. 
Heitor Penteado. 

1® ANNO 
Plenamente 

Augnsto Saraiva. 
Taciano Antonio Basilio. 

Plenamente em direito publico e con-
stitucional e simplesmente nas 

outras cadeira»' 
Avelino de Oliveira Borges 

Simplesmente ,f e . / O 
Visente Dias Netto- ... ,„ 
AbiHo Montene#o.° 
Cândido da Cunha Cintra. 
—Hoje serão chamados a prova 

oral: 
1° ANNO 

(Sala n. i . <is 8 horas da manhg) 
Alcibiades de Toledo Pi la. 
Virgílio de Araújo Aguiar. 
Antonio de Paiva AisVedo. 
D. Maria Augusto Saraiva. 
Armando Prwlr. 1 nl i-
l ( l an ? c ld ? J M*t to « ,D la f . I 1 „ , 

TttBMA SUPrtUffVTAB 

Ia os to de Garros Camargo^ 
rlindo Alberto dc JUft*. t 
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T E L E G R A M M A S 
B K R V I Ç O B B P K C I A L 

RIO , sa 

Medida» policiar* 
O ohofe d * po l i da expodlu oir-

oularea ao* delegados prohlblndo 
ee mendlngos Mmol t ram, aaalm 
oomo prohlblndo a venda de bl-
U u t M da lotaria* palaa ruaa. BIO, aa 

geaiMte* aoctnrnas 
D e v a m ooraeçar na oorrente 

m u n i aa aaaafiaa nooturnaa da 
Camara doa Daputadoa, e na pro 
x ima aamana aa cessões nooturnaa 
do Senado, 
RIO, aa 

Crutador «Adamastor • 
Seal iaa ae amanhã o pio nlo que 

Um grupo da negociantee portu-
gueaee oflerooe á off loialidade do 
«Adamastor >, no A l t o da Tljuoa. 
RIO, aa 

Mercado de cambio 
O mercado feohou hoje com o 

Cambio a 8 5)8. 

RIO, aa 
Caso de Amazonas 

Oa senadores pelo Ratado do 
Amaaonaaoonferenolaramoom o ar 
prealdente da Republioa, sobro o 
caso daquelle Estado. 

RIO, aa 
Conferência 

O ar. ministro da Industria e 
V iação oonferenoiou hoje, longa' 
manta, oom o ar. presidente da 
Republ ioa. 
RIO, aa • 

Visito a Escola Naval 
O ministro da Marinha v is i tou 

ho je a Escola Nava l , onde inau-
gurou o retrato do ar. presidente 
4a Republ ioa. 

O ar. ministro da Marinha pre. 
t ende crear duas divisões navaes, 

RIO, aa 
Café 

Meroado de café firmo, a róis 
10S400,onsaccadores; 10S300.com-
mlasarios. 

Vendas , 10.000 saccas, 

RIO, aa 
Senado 

Pres idene ia do ar. Manoel de 
Queiroz , 

A ordem do dia constou de va ' 
t i as emendas do Senado, of fero 
oidaa e approvadas. 

Entrou em 3* discussão a pro 
posição, fixando a despesa do Mi 
n lster lo da Fazenda para o futu 
ro exeroicio, sendo as emendas 
Approvadas Bem discussão. 

Enteou, om seguida, em dlscua 
•ão, a proposição auetorisando 
abertura de um credito de 330 
Bontoa para o Ministér io da V i a 
ção, no oorrente exorcio, falando 
a respeito o sr. senador Oitioioa, 
impugnando-a. 

R I O , 23 

Câmara 
H a v e n d o numero para votaç ões 

f o i annunoiada a votação das 
emendas apresentadas ao orça 
mento da Guerra para o futuro 
exeroiolo, sendo, em sua maioria, 
•pprovadas. 

E m seguida, procedeu se á vo-
tação do outras matérias enuer 
radas, falando sobre diversos as-
•umptos os deputados N e i v a 
João Siqueira, 

Continuou em Beguida a dis-
cussão do orçamento do Min is té -
rio da Industria o Viação, para o 
futuro exeroiolo. 

RIO, aa 
Declaração do senador Oltlclca 

O senador Oltlclca declarou em 
sessão de hoje estar disposto 
prestar o seu conourso ao actual 
governo . 

RIO, aa 
«Adamastor» 

A direotoria do L y c e u L i t tora 
r io Portuguez offereco quinta fe i ra 
« m almoço A of f icial idado do < A d a 
mastor» , no alto do Sylvestre. 

RIO, aa 
Contra-alinlranlc Pinto da Luz 

E m prlnoipios do mez v indouro 
ped i rá exoneração do cargo de 
ehete de div isão nava l o contra 
almirante P in to da Luz , 

S A N T O S , 22 

SHovIinento marítimo 
Entraram hoje os vapores: 
I ta l iano <Minas>, v indo de Gê-

n o v a e escalas, com vários gêne-
ros, a Fior l ta & C.; 

Baroa ingleza <Sorak>, de L i -
verpoo l , com vár ios gonoros, 
Companhia Lupton. 

Sahlram: 
A l l emão < Babitonga >, para 

Hamburgo, com café; 
F o r a Pensacaccala, barca no 

ruega «Arcturus», em lastro; 
H i a t o nacional iConaordia>, pa-

ra o Desterro em lastro. 
S A N T O S , 22 

Mercado de cambio 
O meroado abriu hoje cora o 

banoario cotado a 8 9[18 e o parti-
cular a 8 5(8. 

F o r a m fe i tos negocios em ban-
oario de 8 9[16 a 8 5 [8 e em par 
l ioular, de 8 8 i l8 a 8 21[32. 

O meroado fechou com o ban 
oario a 8 17i32 e o particular a 
8 19(32. 

O mov imento do dia foi regu-
lar. 
ROMA, aa 

Tratado rraneo-ltallano 
Oa Jornaea dizem que o tratado 

da oommerolo franco-italiano tra-
rá Importante mudança nas rela-
çóea entra a Trança • a Itaiia. 

L O N D R E S , aa 
Capltio Drejfus 

O • Dai ly Te legraph» dia qua o 
as oap l t i o Dreyfue, informado da 
r a v i a i o do prooesso, regreeamal 

« v ementa. * 

P A R I S , a a 

<(nc«lã<> Drejf iu 
Consta quo o barão Fr ldr ioh i , 

addldo á embaixada ruaaa, faa 
importantes revelações sobre a 
questão DroyAis, oonoiulndo por 

j deolarar oomo unlooa oulpadoa 
Batheraay a Henrl , 

L O N D R E S , aa 
Dcsorileas de llombalm 

Nas desordens havidas em 
Bombaim, houve clnooenta mortes 
e multoa feridos, 

F A R I S , aa 

Acçfto contra Pleqnart 
Pareoo que a Côrte de Cassa-

ção sustou a acção contra o 00' 
ronel Pioquart. 

P A R I S , a a 

(faeslfto drs Klllpplnas 
N a reunião de amanhã a oom' 

missão norta amerioana pedirá 
á hespanhola a solução def init iva 
da qaestão das Phll lpplnas. 

P A R I S , 23 
AN condições de paz 

O <Figaro> diz que as oondlçSes 
do pas ex ig idas poloa norte ame-
ricanos eqüivalem A bancarrota 
forçada da Hespanha, ocoasio' 
nando immenaas perdas aos ca-
pitalistas franoezea o belgas. 

B E R L I M , 2 3 

Colonlsação allemã 
O Imperador Guilherme t endo -

na colonisar com allemães as pro-
v indas da Syrla e Anatol ia. 

M A D R I D , 33 
Visita do Imperador da Allemanlia 

Tem cauBado penoBissima im 
pressão no espirito publioo o re-
cusa do Imperador Oullherme da 
Al lomanha em visitar a Ilospa-
nha. 

M A D R I D , 23 
Pagamento das tropas em Cuba 
O governo enviou ao general 

Blanco y Arenas, governador ge-
ral da ilha de Cuba, dous milhões 
paru pagamento das tropas. 

PAR IB , 22 

Colltmlssnes de paz ^ 
Effectua se amanhã uma nova 

reunião das commissões de paz 
hispano americana» 

L O N D R E S , 23 
Desordens em Bombulm 

Telegrammas de Bombaim re-
ferem g raves desordens alli, oc-
essionadas pelaB medidas toma-
das contra a epidemia. 

M A D R I D , 23 

Derrota dos taffr'ae 
Por telegramma o governador 

das Viscayas communioa que ba-
teu os tagalos, fusilando cinco 
cabecllhas. / 

BORDEOS, 22 
Vapor u"cmflo <Koblenz> 

O vapor allemão «Kob lenz » , 
quo se considerava perdido, che-
gou hontem a esto porto. 

0 "Adamastor,, 
XO RIO 

Extrahimos do Jornal, da hon-
tem: 

«Entre outros muitos brindes, que 
foram recebidos u bordo do ernza-
dor Adamastor, notam se CB seguin-
tes : 

De nm grnpo de portuguezes do 
bairro do Saúde, uma rica e artís-
tica bengala cffertada ao comman-
dante; do sr. Pedro Cândido da 
Fonseca e outros nm cartão de vi-
sita de prata com dedioatôria an 
eommandante du cruzador e aos 
offioiaes; dos empregados portngne 
zes do oommereio um outro cartão 
de visita de prata ecm dedicatória; 
dos sr. Ribeiro Alves & C., um» 
poesia nllusiva ao Adamastor, em 
moldtirada cm lindo quadro; da Di-
reetoria da Sociedade Musical Flôr 
da Gloria um rico estojo para os 
cripta, cffereeido ao eommandante; 
dos fira. Oliveira & O., Monra Dia» 
& C. e Pinto de Oliveira e Souze 
nm rito chronomctro para o cotn 
mandante e ofíieiaes; dos operários 
da fabrica de S. Louronço uma bel 
la corôa de louros para o comman-
dante ; de um grnpo de portugue-
zes patriotas da freguezia da Glo-
ria, as armas portnguezas, em vidr « 
de côres, offerta feita ao comman-
dante; do sr. Herenlano Leal e ou-
tros uma linda aquarelln, represen 
tando o Adamastor, rfferecida ao 
eommandante e officiaes; dos srs. 
Fonseca Teixeira, Antônio Corrêa 
e Silva Abreu, n a » linda moldura 
contendo uma pçeeia allegorira, ao 
•ommandante e offlciaes; de um 
grupo de portuguezes do bairro de 
Botafogo as armas portuguezas, fei-
tas artisticamente em vidros de eô 
res; da sra. d. Carolina Silva, sr. 
Martins Pinto, o outros nma aque^ 
rclla, representando o cruzador, rf-
ferta feita ao oommandante. 

O Centro Humanitario Mousinho 
de Albnqnerquo oilereceu ao eom-
mandante o titulo da aocio hono 
rario. 

A Sociedade Marítima de Beno-
ficencia, em sessão de 19 do cor-
rente, iTeliberou conceder o titulo 
de socio honorário ao sr. eonse 
llieiro Ferreira do Amaral. 

—No hot-1 do Globo realisouse 
hontem o almoço oíXoreeido pelo 
Jornal do Brasil aos offlciaes do 
cruzador. 

Estiveram presentes os srs. en-
carregados do negocios de Portu-
gal, conselheiro Ferreira do Ama-
ral, 1.° tenente Ferreira, tenente 
Penella, dr. Noronha, tenentes Cas 
tro, Estrella e Miranda, visconde 
la Veiga 1 abrsl, visconde de Avel-
lar, conselheiro Cylirâo, dr. Cândi-
do Mendes e ontros. 

A mesa estava mnito bem orna-
la, sendo ao champagne feitos os 

seguintes brindes: Do dr. Fernan-
do Mendes ao eommandante do 
cruzador; deste, agradeiendo; do dr. 

andido Mendes ao ar. Encarrega-
do de Negocios, que foi também 
saudado polo sr. conselheiro Cjbrfto; 
do dr. Fernando Mendes & offUia-
lidade, brinde a que agradeceu o 
1° tenente Ferreira e do ar. Enoar-
regado de Nego loi do Portugal em 
agradecimento As manifestações a 
brindes feito». 

corda (sito d* flotoc artlflalaaa • 
nm rito ramo, trabalho* aataa pro-
ficientemente axaontados na «aa* 
ltoüenvald. 

—O nosso repraaentanto olTefa-
•eu hontem á offloialidade ama «ai 
xa, contendo todas aa qualidadaa 
da sigarroa fabricado! no Bio d* 
Janeiro, 

—Hontem A tarde o ar. oonce-
Ihairo Amaral, tenentaa Baptlcta 
Fe.reira. dr. Noronha Castro e Es 
trella visitaram o HUvectro no Cor-
sovado e percorreram parte da ci-
dade, em companhia do repreaentan 
te do Jornal do Oommeraio. 

—Hontem A tarde foi o craaador 
muito visitado » 

EM SANTOS 

Tiramos do Diário de Santos de 
hontem: 

«A banda de mttaica do 9° bata-
lhão executará durante o almoça, 
no Miramar, o seguinte repertó-
rio : 

lo Hymnoa Portugnei e Brasi-
leiro. 

ii° Guaranj, B/mphonia—C. Oo-
mes. 

3o Herénade—Shubtrt. 
4o Carmen. Grande pliantaaia— 

O. Biitt. 
6° Taunhanser, marcha— Wagtur. 
6o Cavalleria Rustiaana, Grande 

phantasia—líascagni. 
7° Onde di Lago, valsa — Ma-

rfan». 
8" Forza dei Deatino, Symphonia 

- Verii. 
fio Gnarany, Ave Maria e Can-

ção doB Aventureiros—C. Oomes. 
10» Aida, Grande phantasia — 

V e r i i 
E no saran de gala: 
lo Hymnos Brasileiro o Portu-

gue». 
üo Africana, Grande phantasia— 

Mfyerbeer. 
3° Lohengrin, prelndio do 8° acto 

— Wagner. 
4° Rose senza spini, valsa — 

Strawn. 
5o Gioconda, Grande phantasia— 

1'onchielli. 

6® Gnarany, Symphonia—C. Go-
mei. 

—O pratleo, sr. Oardim, da Mala 
Real Portngtleza, encarregado offl-
cialmente de pilotar o Aaamaêior, 
na entrada do porto, levarA o of-
fleio que o aorédita junto ao eom-
mandante, pendente de tlm enorme 
bouquet de orysanthemos aznes e 
brancos, com fitas de moirée ds 22 
centimetros, onde se lê, a onro, a 
seguinte dedicatória: Ao Adamastor, 
a Colonia Portugtieia de Santos. 

Assim a offleialidade do elegante 
navio receberá, ainda no altolmar, 
as saudações dos seus oompatriotaB 
rosidentos nesta terra. 

— Vimos as aqnarellas do rosto e 
verso dos programmas do sarau de 
gala, devidas ao hábil engenheiro 
portuguea sr. Ernesto da Mays, 

São um trabalho delicadíssimo, 
lima verdadeira obra de afte. 

—Os menus destinados ás duas 
piç-ideneias dç banquete «5o im-
pressos a aínl, sobrê feetim branco. 

- Da reçrodneçSo das aqnarellas 
do st. l i Mara vae sei- éncatregaiià 
a casa V. Steidel, de S, Paulo. 

—A OMMiaentafc&o do (iuarany 
Será feita èxclnidVaiuehtl) ds ver 
aura e ilores, simnlanâo nm trecho 
Ida natureza virgem brasileira. Ape 
'nas, ao fnndo, por oima do canl; 
rote do sr. conselheiro Ferreira do 
Amaral, um enorme tropheu de 
bandeiras drapées. 

—A bordo da lancha a vapor Ci 
dade de Santos irá o hábil photogra-
pho Hermann Eckmann.» 

EM S. PAÜtO 

Partiu hontem para Santos, no 
trem da tarde, o distineto negoeian 
t j dista praça sr Caetano Alves de 
Figueiredo, secretario da sommissko 
dos festejos de re epç&o, nesta oa 
(lital, da offloialidade do Adamastor. 

S. s. deve regressar amanhã. 

Ante-hontem qnando a sompa-
> de guerra da marinha porto-

Essa passava pela ma Primeiro de 
trço, em frente A casa eommer 

ciai doa ara. Coala HlmAas ti O , 
ia* estava galhardamente enfeita-
la, doas gentis filha* daqueila dia-

Uueto nagoeiaute otTerasaram A oi 
flatelidada uma linda a artlatlea 

Reclamação 
• Moradores da rua Episcopal, no 

trecho oomprehendido entre a rua 
Conceição e o Bom Retiro, pedem 
a'O Commercio de S. Paillo reclamar 
contra o estado péssimo do calça 
mento da rua, onde ha verdadeiras 
lagoas, que, á passagem dos vehi 
culos, burrifam lama noa transeun 
tes.» 

Têm estado enfermos os drs Luiz 
Piza, nosso eollega do Correio Pau 
listam, e Xavier de Toledo, miais 
tro do Tribunal de Justiça. 

Obteve dons mezeu de licença c 
pratioante dos Correios deste Esta-
do, Hora:io Gonçalves Pereira. 

O Malho. 
Brevemente reapparBoeru este pe 

queno periodiio, completamente ro 
formado. Sahirá aos domingos. 

A s j l o <lc IV. S. da L u z 
liealisu-se hoje a in> uguração 

solemne do Auylo de N. Senhora 
da Luz; ás 8 horas da munhã, o 
exmo. sr. vigário oapitular f r i a 
bençam do edifício e das imagens 
colloeadas no altar da Capella in-
terna. Em seguida, haverá a missa 
solemne, sendo officiante o rvmo 
sr. oouego Antônio A. de Araújo 
Muniz, piógand3 ao Evangolho o 
rvmo. sr. eonego João Evangelista 
Braga. A orchestra será a do Se 
minario Episcopal, sob a regenoia 
do rvmo. sr. pa ire mastro Koly. 
A's 5 horas da tarde será cantado 
solemne Te Deum, prégando por 
essa ocoasião o rvmo. sr. eonego 
dr. arrediago Francisco de Paula 
Rodrigues. As BolemnidadeB serão 
publicas, sob a presideneia do 
exmo. sr. vigário capitular. 

46576 

18921 

Resumo dos prêmios da loteria 
da aapital federal, eztrahida em 22 
de novembro: 

Prêmios de 12:000$ a 500$ 
4904 14006 57767 

5 prêmios de 200$ 
14937 17042 40477 46374 

8 prêmios de 100$ 

6964 7345 16651 
35Í206 45795 46 U4 481 

14 prêmios de 50$ 
Íd889 6187 13241 15413 

16050 34838 35455 36100 
87681 38389 42436 46243 

56906 68882 

Approxloafüea 

4993 e 4996- 100$ 
14096 e 14097- 60$ 
67768 e 67768- 60» 

da noite em deante. A « « J 0 - p i ^ u l i n n n „ _ p 

mulher. __ .. . 

909 

13 
4991 a 6000-

14091 af14100— 
67761 a 67760-

Todoa oa números terminados em 
4 a H Um 1*000. 

Telegramma doe prêmios da lote-
ria, aitrahida boa Um, recebido 
pelo. agentes | w h í Uri anal á 

PELO NOSSO EST100 
L I M K U U 

Do nosso eorreepondente, em data 
de I81 

• Seguiu para eaaa capital o major 
Lneiano Estevee doa Banloa a ana 
exma, família. 

—O tenente Quadros Sobrinho • 
ana exma. consorte aeabam de aof-
frer nm rada golpe eom o prema 
tnro faileeimento de aea graeioeo 
filhinho Gentil, qne era • alegria 
no regaço de ana família. 

—O meemo golpe aoffreram » 
major J. 3. de Oliveira e digna eon 
sorte, qne também paaaaram pela 
dAr soerba de perder nm galante 
flihinho. 

—Tem sido visto naa mas desta 
eldade nm homem vaatido de mu-
lher; eaaa meteoro costuma appareeor 
de 6 horas da noite em deante. A 
policia tem 
mas nAo ao 
tal homem 

—O desfrueUvel correspondente 
do Correio Paulistano, nesta eldade, 
dieee na nltima eorreepondenela, 
enviada ao velho orgam, que • reina 
grande descontentamento no parti' 
do repnblioano, pela attitnde do* 
jornaesinhos looaes: um, 0 Tempo, tem 
admittido artigoa monarchistas, (hr 
tres moaarehietas nesta cidade, 
aaber: nm advogado, nm fazendeiro 
e nm estrangeiro, qne nAo é sonsa 
alguma em poütiea, mas rabisca); 
ontro, 0 Clarim, é propriedade de 
opposieionlstaa e são estes qne ahi 
escrevem. 

Odloa enraigados são oc moveis 
de seus esoriptos, mesmo agora que 
o dr. Campos Salles deseja eordnra 
e fraternidade, com o qne nAo qne-
rem se conformar.» 

Ora, o correspondente do Correio, 
qne é nm snjeito tolo e pretendo 
ao, falte aom a verdade quando 
diz qne em Limeira aó ha tres mo* 
narchistas. visto ser sabido qne o 
partido restaurador aqui é bastante 
grande • eonta eom poderosos 
elemento*. 

Eaton anotorieado a pnbliear por 
esta prosada folha oa nomee de 
innnmeroe monarchistas desta ei-
dade, para provar qne a asserçAo 
do correspondente do Correio i intei 
ramente falsa. 

Qne temos nós, 08 monarchistas, 
qne o direotorio republicano esteja 
oontentS ou descontente eom a 
nossa politiea; nAs não vivemos a 
mendigar favores do direetorio, 
eonforme fez o correspondente do 
Correio, que é um pedinte impor 
tnno e impertinente. 

O correspondente do Correio é 
mnito interessante; 6 preeiso qne 
se saiba que elle foi um terrível 
monarehista no tempo d i Império 
e assim se conservou até o dia 18 
ou 19 de novembro; quando viu que 
a Republica parecia firme, virou 
casaca e transportou-se de malas e 
bagagem para os arraiaes do novo 
governo, e são esses os puritanos 
que vivem a falar constantemente 
de firmeza inabalável de convinc-
çÔeül 

Não é porém, de aámtrdr 00Ba* 
algtlma no aorrespondeute do Cor' 
rt.id pois elle tem o descoco de ee 
tratai ilWstre, talentoso, digno, res 
peitavel etc, efco. etü sitas impecá-
veis correspondência», para 0 «a 
—_ - ortrum que tem servido de 
tabna de bater V » « t o J u " 0 8 

partidos. 
Em nma das ultimas correspon-

dências em qne elle falava da pas-
sagem doe offioiaes italianos por 
èsta cidade, disse qne o almirante 
Candiani foi sandado por si em 
italiano. 

Vejam só a pretenção desse po-
bre homem que foi cumprimentar 
o almirante Candiani, dirigi ndc-lhe 
as seguintes phrasos: come ha patsa 
to, f\u> biene de pnssejo, ha gostato 
multo de S. íaulo f 

Será exensado dizer quo o almi-
rante olhon meio desconfiado para 
o homem, e disse algumas palavras 
secretas ao ouvido do eunde An< 
tonelli. 

Depois disso ficou o (correspon 
dente do CTorreio anppondo qne já 
sabo falar italiano; é o caso de re 
petirmos: risum teneatis. 

E aqui me fico, porque já tenho 
perdido mnito tempe oum o r.elebre 
correspondente do Correio, ao qual 
bem se pôde appliear a phrase ce-
lebre do grande poeta Ovidio: -Ele 
est rísus omtiibus.t 

Becareo deitarei 
N. 101. Avar i - Partes: Eduardo 

Lopec de Oliveira a Manoel I )n-
mont. Relator, o ar. Delgado. 

AppdlnçAo erlmr 
N. 1466. Araraquara — Parte»: k 

Juetiga e André de Abreu. IteUtor, 
o cr. O. Canto. 

AppellafAes cíveis 

N. 19A6. Rlo-Claro—Partee: Arenc 
IrmAoc e Antônio Galdino de Oli-
veira Relator, o ar. V. Cardoso. 

N. 1906. Tanbaté—Partee Bene-
dioto da Silva Ferreira • Joaé Be-
nedleto M. Motta Relator, o ar. M. 
Caçar. 

N. 1007. Ban toa—Partee: Manoel 
Libanio Cardoso e Joaquim SimAoa 
da Bilva. Relator, o ar. V. Cardoao. 

N. 19»a Botucattl — Partee: dr. 
Franelceo de Aseia Cintra e Na-
poleAo Moreira. Relator, o ar. Del-
fado. _ , 

N. 2000. Pirassinnnga—Partes: oa 
;elists M. 
IteUtor, o 

Saldanha. 
AggraTOH 

N. 1648. Capital -Partee: Nioolau 
Chioffe. Relator, o ar. M César. 

N. 1650. Rio-Claro — Partes: dr 
Alfredo 8. Motta e Jorge SchmiU 
Relator o sr. Delgado. 

N. 1661. Capital—Partes: Maria 
Ignacia Bilva e Ignaeio Azevedo 
Bilva. Relator, o sr. C. Canto. 

N 1663 Capital -Partee: Brasi 
liana Costa Fontes e dr. Furtunato 
B. Moreira. Relato, o sr. Toledo. 

N. 1654 Jundishy—Partes: Joa-
quim Paulo Rodrigues e Antonlo 
Raymundo Oliveira. Relator, o sr. 
Arruda. 

Eseola de Pharmacia 
Realisou-BM hontem, no consulto 

rio do dr. Braulio Gomes, A rua da 
Caixa d'Agns, uma nova rennião 
do corpo docente da Escola L ivre 
de Pharmacia, recentemente funda-
da nesta oapital. 

Presente grande numero de len-
tes, foram pelo dr. Amaneio do Car 
valho, qne assumiu a presideneia da 
mesma, chamados para secretários 
o dr. Vittor Godinho e pharmaeen-
tico Buarqne de Hollanda. 

Foram em seguida acelamados 
direetor e yiee-director da escola os 
ers. dr. Branlio üomes e Pedro Ba-
ptista de Andrade, mas o direotor, 
visto competir-lhe a nomeação do 
seoretario, nomeon para esso cargo 
o sr. Luiz Pereira Cursino. 

Sendo deliberado que fossem 08 
substitutos em numero egual aos 
lentes, foram por estes indicados 
os seguinte» : drs. Amaneio de Car-
valho, Américo Brasiliense, Edmun-
do Xavier, Valeriano de Souza, Vi-
ctor Godinho, Cláudio de Souza 
Júnior, Meira de Vasooneellos, A l -
fredo Augusto da Silva, pharmaeeu-
tioo Buarqne de Hollanda, Jorge 
de Moraes Barroe, Luiz Queiroz, 
Francisco de Borja Dias e pharma 
oeutico Macedo Soares. 

Os demais lentes não escolheram 
ainda seus substitutos. 

Foram também indioados paru 
elaborar o regimento iuterno os 

Amanoio de Carvalho, Oditlon | 
Goulart e pharmaceutieo Macedo 
Soares. . . . . , 

Dlseutiram-se vanos tópicoi dos 
estatutos, apresentado' pela respo-
etiva commis: o, eneerrando-se em 
seguida a suséã ). 

haratonloca a pMlfloa. cem eeerlfl 
alo da ena aoneciencia, dignidade, 
energia a anetoridade nnlle reful-

Sente, de om caplondor morei e in-
Ividnal, que lhee Já elle meemo. 
Seria impoaaivel em aimplee tra-

gos indicar aa viageue. oc paaeoa, 
oa aacriptee, as sartea, oa expe-
dlantae do activo e laborioso o»mo. 
vigário capitular, pelo aelo e bom 
da canaa de Deus e da Dlooeee 

Entre oe melhoramentoe maic 
notáveis ahi íloam a reorganisaçAo, 
debalde Untaa veaec intenUJa da 
Irmandade doa Clerig..a de B. Pe 
dro, eom sen começo de palriuio-
nlo qne ha de creceer e augmeu-
tar, oomo tanto ae faz mistér, e o 
Aevlo para a< mnlherea indigentes, 
eom o orphanato e eollegio para 
crianças pobres—intitniado Atyla 
de Nossa Senhora tlc Lm, que hoje ae 
inetalla eolemnemente apóe as ben 
çams da igreja, e eorá entregne a 
seu pessoal dirigente. 

E ' justo, pois, que a s. exa. rvma. 
se tribute a liomonagem mais sin 
cera e patriótica e se enviem os 
mais oordiaos emboras extonsivos 
á Diocese e ao Estado de B. Pau-
lo, de par com as preoea do clero 
e dos fleis, para quo Deus conaer 
ve sempre segundo sen coração pa' 
ra sua gloria o felicidade nonsa tão 
venerando e distineto sacerdote 
paulista e futuro prelado. 

Aqnelle que ha tantos annoB tem 
dirigido com indizivel proveito o 
Recolhimento de Santa Thereza, 
fazendo crear se alli nm utilis imo 
internato para meninos e ha pres 
tado sarviçis tão relevantes c , n o 
membro do Cabido Di ^cosano, não 
ha de aer esquecido, porque hoje 
maie do que nunca o povo paulista 
desperta com enthnsiasmo pelo que 
é sen e pelos seus, somprehenden-
do qna de outro modo será absor-
vido. 

NAo podemos deixar de lembrar 
o nome do sr. Francisco Galvão 
da Fontoura, digno irmãs do exmo. 
monsenhor Galvão da Fontoura, 
que tAo activo, intelligente e des-
interessadamente dirigia e fez exe-
cutar aqnelle palacio da Caridade 
— O Asylo de Nossa Senhora da 
Luz. 

Parabéns, e felicidades no tempo 
e a gloria na eternidade feliz ! 

FBAYBBINOUS 

Lettras e Artes 
NÃO SÓ HONESTA, MAS BRANDA K 

MBIUA DBVE SBB A B8P0SA 
t 

<Amae'eos, disse Deus 
creando o mundo.' 

Laboremus, 
Se o trabalho é quem governa o 

mundo, o amor é quem o inspira. 
Arraneae do coração esso nobre 

e divino sentimento e vereis a lyr* 
dos poetas sem inspiração, a mu 
lher sem graça, o homem Bem es 
timulo, a philosophia sem sciencia 
e todos os esplendores da creação 
sem brilho. 

O amor da mnlher por quem se 
choru, na phrase do poeta, o amor 
da gloria, o amor do mãe. o amor 
de si e dos outros e, sobretudo, o 

mene 
HflU • I—-» 

tribu da família 
Falia, trea ver.ee feiia. 
He nma bellc mulher agrala a. * 

elhoa, a bôa agrada ao eoraoAo, a 
primeira é uma jola, a eegunda nm 
theeouro. Ha muita ver lade e aa 
bedoria neeta diitineçAo. 

A ballaea fascina, mas a bondade 
converte e ea ravlca. A primeira é 
ephmuara, a segunda, que é filhe 
dn Dane, é duradoura o eterna. 

Uma senhora, de coração e de 
espirito, Maria Amalia. escrevendo 
sobro eete assnmpto. pondera - <Ser 
a companheira h mesta de nm ho-
neato li imom ds trabalho, compre-
hender o s-u marido, atnal-o, per 
doar lhe o» «eu» pequenos defeitos 
de|hnm'<r, nAo exigir delia eaerifl 
dos, preferir uma pobreza obscura 
a nma riqneza illegitima, viver na 
estreita intimidade do seu espirito 
e do seu coração, esqueeor-se de si 
própria para viver duplamente no 
esposo o nos filhos—eis a divina 
aspiração, qne leve encher a alma 
de uma vcrdaddra mnlher > 

Para M i e i entes felizes foi qne 
Caaimiro de Abreu escreveu estes 
inspirados versos : 

«Amao-vos I disse Dens creando o 
mundo; 

Amae-vos ! di iss Adão no paruiso I 
A m o r ! mnrmur» o mar nos sens 

qumxumes. 
Amor I repete a terra num sor-

riao ! 
Amemos I tn lo vive e tndo canta... 
Cantemos! eeia a vida—bynos o 

flOree; 
De azo.' se veste o céo... vistamos 

ambos 
O manto perfumado dos amôres. 

L a í s GONZAOA 

P a l c o s e s a l õ e s 
Não foi menos brilhante do que 

o piimeiro o segundo bailo da so 
ciedade dos XV , qnO se realisou 
nabbado. 10 deste, á ma Alegre 
Os organisadoros da fe.st.1 foram o 
sr. dr Caio Prado e sua exma sra. 
Bastam estes nomes para aompre-
hender-se que o baile esteve á al-
tura da posição eocial e do apurado 
gosto d s oiganizadores. 

Era bolllBimo o effeito qne pro-
duzia nos opulentos salões a pro-
fusa ornamentação de flores natu-
raes, aH corbeillea e as guirlandaB 
de folliBgens. 

Dans-.u-se animadamente em tres 
salões, todos elles ricamente deco-
rados. Apesar da noute chuvosa, a 
alta rooiedade paulista afffaiu á 
brilhante festa, onde também se 
notavam OB srs. cônsules da Bélgica 
e dn Inglaterra o algumas das mais 
dixt.inetts familias extraDgeiras re-
sidentes nesta capital. 

O oerviço volante, o do bufete e 
n «eia estiveram de harmonia com 
a opuleneia da festa, que terminou 
já claro o dia. 

Aon distinetos amphitryões, nos 
SOB elTusivos parabéns. 

MARIA 8UINO 
Parte hoje para Campinas, onde 

se vai exhibir ao intelligente pn 
bl i -o daqueila eidado, 

« t a n t o - !«!$ 
B. Paulo — l:io$ 
Umiio da H.Carlos . . 

> a t a Int. . 
, . > > e. 40 

Cnil .0 da H. Paalo . . 
. 70$ . . . . 

, . 110$. . 
. 60$ . . . 

I n d n U » l a l Amparense 
A t g , *)BH D B 1 'OMPANHIAH 

•60$ m t 
120) 1121 

28$ 241 

21$ K | 

ho$ 
40$ 
67$ 

- 6*$ 
- 14 
-

— $0(J$ 
- 1$ 
— 401$ 

130$ 

238$ 2S5$ 
— l l i » 

253$ IR>0T 
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— 
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S . PAULO 

TRIBUNAL DE 
Dis t r i bu ição de autos da honten 

CABTOBIO DO KSCBIVlo OONÇALTBS 
Recurso crime 

N. 942. Rio Claro -Partes : Frtn-
cellino Martins Figneiredo. Relator, 
o sr. Godoy. 

Recurso eleitoral 

N. 102. Nazareth—Partes: Jo»-
quim Gonçalves de Oliveira e Aa-
tonio Francisco Alves de Salles e 
outro. Relator, o sr. C. Canto. 

Appellação crime 

N. 1465. Santos—Partes: o pro-
motor publico e Alipio dos Santoi 
Castro. Relator, o sr. Delgado. 

Appellações eiveis 

F. 1999. Atibaia—Partes: Porfl-, 
rio Franco Bueno de Aguiar e Joa-
quim Francisco da Rocha e mu 
lher Relator, o sr. C. Canto. 

N. 2001. Serra Negra — Partes: 
Augusto Rodrigues & C. e Yieonte 
Naleto & C. Relator, o sr. Toledo. 

N. 2002. Serra Negra — Partes: 
João Joaquim Gonçalves e Fran-
cisco de Assis Ferreira Sampaio. P ° m 

Completa hoje Ben 68° annli 'Sf-
satio natálieio S. oTa rvma. Mon-
senhor eonegd Estichlás Galvão da 
Fontoura, digníssimo víguiio capi-
tular desta Diocese. 

Neste mesmo dia, planta s. exa. 
rvma. nm marco ineonenaso e glo-
rioso de sua abençoada e piaiflca 
administração diocesana, instalando 
o utilissimo e neiessario Asylo de 
Nossa Senlun-a da Luz, pura mulhe-
res indigentes, oom um oollegio or-
phanato para educação de «rianças 
orphuns desvalilas. 

Tentemos esboçar o alevantado 
perfil biographiio do respeitável e 
digno membro do clero diocesano. 

Naaceu na tradicional cidade de 
Ytú, em 23 de novembro de 1842; 
foram sens progenit.res os já falle-
oidoB veneranio paulista Joaquim 
Galvão Puiheco e virtuosa rio-graa 
denso d. Marianna da Fontoura. 

Sob a direoção do Braz Carneiro 
Leão Coutinho, em Ytú, iniciou 
seus estudos primários, continuando 
os de latim o fruncez et m o padre 
mestre Felix do Amaral Gurgel. 

A 9 de novembro de 1856, quan-
do graças aos esforços do apostoll-
00 bispo D, Joaquim A . do Mello, 
se installava o Seminário Episcopal 
da Diocese, uma pleiade de meninos 
que tanto se haviam de distingnir 
no faturo eomo sacerdotes, forma-
vam o numerário das premissas da-
queila oasa, Francisco de Paula Ro-
drigues, João Alves Guimarães o 
Ezochias Galvão da Fontoura e ou-
tros. 

Em 1864, foram-Ihe conferidas as 
ordens menores, e n u anno dopois, 
as sagradas ató o prebystorato 

Desde ordenando até 1867 foram-
lhe confiadas as aulas de latim, 
geographia o historia sagrada. Lofco 
depois foi nomoado coadjutor da 
paroehia de Ytú e em seguida vi-
gário da vara dessa Comarca Eccle-
slastica. 

Em 1869 foi nomeado vigário da 
paroahia de Bragança, onde pres-
tou grandes serviços. A elle se de 
ve a concessão da actual estrada 
de ferro pura Bragança, a funda-
ção do Club Litterario Bragantino 
e outros benefioios, quo lhe têm 
merecido a gratidão daquelle bom 

de Deue ó fonto perenne do inspi . " " V ' c , " í <",aue, » e 
raeão 1 graciosa harpista sra. d. Maria Sui-

EUe produz Paulo e Virgínia, » » • f f j f i í ^ " " t e m a i d o 

nadando na ternura da mais nobre ' ? 
e candida aíleição; Magdalono, la ' j p a d e c e n d o lhe a genhleza da 
vando erros em lagrimas ur.lént J ™ ^ 1 , o m 1 n e d.st.ngu.u de-
de arrependimento; 6 . " Thereza, no " m C a m P , D a 8 t e n h a 0 

dooe misticismo de um paraiso so , 8 , o l h , m e n t o I a 6 m , e r 6 í e ' 
nhado pela alma Santa do poeta; 1 , , . * * 
Sócrates, Platão, AUebludes, Alexan- „ .. . 

"esar, Napoleão, N.wton, L in ' Bav.lacqua recebemos 
que aecenderam a f v a l 8 u s A a ™ r 0 . r I ? a 8 " l 0 - r T " n t a 

.^riotlsmo no d e M a r ? ° 6 V ' n t e e T r e » d e J"" ' ">-
aecenderam 

^ I ^ K » , -rioti^mo no 
sua seietícíu uii An» — , 
amqf da patria qrf A í «fJo^» e i l c l t a ç o e s 

Hao o úçior,' qno na i i i t i tMf íS "nos hoje, o dr. Joaquim 
O mais variave! « que mais Alai ótf -va Braga, conceitua 
beneficio faz á humaniuiiá», £ o eoú'' ftjartfuoí f e r -^ . "'> fôra. 
jugal. i « o AjMoçado n - s a r i o do 

Semelhante a um excellente ne ; —fatiíif Yitije O áfnSVr». <asa 
ctai, 6l! í st» modifio», se altera e 1 g r> Trajuno ü.isíay arteFlfi»)1 « » -
prejudica, quandrf üAo reprime os j , Amarante & C. 
Ímpetos da alma, bem formada <»m-1 O sr. Quirino Motta, pogaflot da 
bora, mas mal impsessionada. j ColâpsoMa Inglesa,- eontractou ca-

Se a sj-mpathiaó a chave de ouro ' s , ,mento cOtíi u sra. d. Elisa Pe-
que abre os oorações, a e-itiwa. n reira B rges, filha tio negociante 
ver ladeira estima, que nasce doa, Franoisso Antonio Pereira Bor 
bons seatimentos, ó o cimento que 
liga oa esposos e ee prende. ' * 

Agua | 1 u • • • • 
" com 60 "(n. 
" " " com 70 X -
,, ,1 . . 

à n t a r e t i o . 
Argoa 1'aaCit •» • • • 
Bragantlna. • 
Fabril Peulta* n » • • 
F. Carril 8. A n * r o 

Gaa du B. Paoât • • • 
l i i p tog • • • 
Meehanica . . • • • 
Mercantil e In dn ' • 
Mogyana int • • ' 

. cora 44Í n<> • 
Paulista . . . • • • 
Progredior 

relephoniee . . 
União Bportiva . . • 
Vi ao Ao Paulista 

L E T T R A B H f P O T I T E C A R I A H 
Bati « o de C. Roal 1*. 

série 
Idera, até a l l . f é r i e . 65Í600 Üuí 
Banco 0ni»n 73$ 70«f>(J0 

D F B Í S N T O i t E B 
Comp. Agua e Luz B5$ 71$ 

> Santo Amaro ^ — f<«$ 
» Viação Paulista. — •>'$ 

ünião Bportiva 78$ 65$ 
F O R A DA B O l i HA 

100 aeçõee do B. União,do 70$, a 2H$. 
6 aeçõesdoC. Megyans ,.'nt, a 238.?, 

150 letras do B. União,de 70$, a 28$. 
Ti aoções da C. Paulista a 250$. 
15 > > » a 262$. 

100 » » > »»8M)$. 
18ii letras do B. O Real, a. 66$5ttl. 
35 > , » > > a (>5*600. 
3 > » » , » a 66$. 

55 > > » > > a £6$60<>. 
k HOBA OFFICIAt, 

4 acçõeedo B. dos Lavrada, a. 10 IS. 
4 ucções da C. Lupton, a 9 2$. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 
Inspeetor do mez, João Antonio 

Juiião. 
MBBCADO DO BIO 

CommunieaçSes recebidas e a'3-
xadas hontem : 

A'B 9.55 
L.inoario, 8 I j2 e 8 17[32. 
Particular, 8 9[16. 

Bancar/o, 8 9(16. 
Particular, 8 B[8. 

Baneario, 8 lí>|32. 
Particular. 8 2.' [32. 

A ' 10.20 

A'9 11.7 

A's 3.5 

A ' 1.30 

€ 0 M M E K € H » 
A aifeiçâi paeságeira, volubilídade 

do idéas o fraquuzi de sentimento , ! 
pódo fazer namorados de um dia: 
não faz esposos felizes para u lon^a 
e pesa ia j-rnada da vida, a qne H Pnnlo, 2!) de novembro do 18"8 
todoa somoa destinados. , 

Para a vida doraestioa e do fa. 1 C A M B I O 
milia, preoiso é que a mnlher B^jn, O Lond^n Braziiian Bank, oon-
(Smiles) o gonio qne domino no servou H sua (abolia durunto O dia 
lar, onde cria uma ntmosphera de a u lJ,INe de 8 1(2, retirando o Ban-
serenidade e contentamento porn o co Allemão a sua á tarde, afflxada 
caracter do seu companheiro; deve ua baso de 8 9|lfi. 

Baneario, 8 17(32 o 8 5(8. 
Particular, 8 9(1G o 8 11(16. 
Fecha: 
Baneario, 8 9[1<>. 
Particular, 8 5(8. 

MBBOADO DB SAKTO"! 
A s 11.30 

'ian«ario, 8 5(8 
Particular, 8 11(16. 
Mercado, firme. 

Bancário, 8 !l|16. 
Partienlar, 8 21(32. 
Mercado, estável. 

A s 3. 
Baneario, 8 17(32. 
Particular, 8 19|32 
Mer-ado, paralvsado. 

M E R C A D O D E CAFE ' 
O mercado de café eomo n-9 

dias anteriores con^ervou-se calmo. 
A cotação do dia foi de 6$60l) 

a 6$700, deolarando-se as vendai 
em 12.000 saccas. 

O mercado fochou estável oom u 
cotação em New York eom a 
baixa de 5 pontos. 

BIO 
Entradas. . . . 8 220 saoas. 
Embarques . 14.350 » 
Vondas 12.000 » 
Htook, 355 850 saccas. 
preço , 10S200. 

*• BAHTOB 
A ' í 11.30 

O mercado de c j é a b r i n « a l r a ° . 
oa base de 61600. j g ( ) 

Mercado, calmo. 

•UC) 

ser suave, compassiva, paciente e o li 
vinhar o balsa-no para mitigar as 
tristes o escuras dôres, quo elle 
nem sempre lh i confia; devo rea-
nimal-o, consolnl-o nos revezes e 
fazer a hua alegria. E ' a sua mais 
santa e nobre missão. 

I. Herbert diz que a felioidade do 
lar naeee do jnizo do marido e da 
brandura da mulher; e é p3lo regi-
men doméstico qne o oorição do 
homem se forma e regula bem. 

Nelle ella governa pelo amor, 
bondade e mansidão. 

A esposa é o bordão 

O mercado abriu animado, Bac-
cando os bancos, na abertura, t 
8 9(16, rcalizando-ne logo em ae> 
gnida nego-ioB a 8 5(8. 

Até nma hora da tarde mais ou 
mer.09 o marcado conservou-se es-
tável, quando os banios retrahi-
ram-«e, r.,eu ando dinheiro aeima 
da tax i da abertura, mais na hora 
de fer-har o mercado oe bancos re 
cus"ram dinheiro acima de 8 1(2, e 
assim o mer ado fechou calmo. 

A sasu Theodnr Wi l le & C. rea-
lisou alguns negocios a 8 8(16, 

forte para m a B ã tarde mostrou-se retrahidaí 

ledo 

Relator, o sr. Arruda 
N. 2013. Capital Partes: Ma 

noel Franoisco Capeto e Antonio 
da Rocha Lima. Relator, o sr. O. 
Ribeiro. 

N. 2004. Dous Corregos—Partes: 
Felippe Bellini e o espolio da fi< 
nada d. Maria Gonçalves da Con 
eeição. Relator, o sr. Saraiva. 

Aggravos 
N. 1626. Cap i ta l -Par tes : Can-

dido José Soares e dr. João Ri-
beiro M. Machado. Relator, o sr. 
Saldanha. 

N. 1666. Capital— Partes Anto-
nio Maria Alves (aocôrdo). Relator, 
o sr. O. Ribeiro 

N. 1646. Capital - Partes: d. 
Evangellna Canto de Oliveira e 
aens filhos e a herança de José 
Peixoto da Motta Júnior. Relator, 

sr. Sardva. 
N. 1667. Campinas—Partas: Hen 

riqne Krabbankoef e Helena Cle-
mente. Relator, o ar. Godoy. 

N. 1649. Capital—Partee: Irmãos 
Franaoi o Antonio Brnno. Relator 

sr. V. Cardoso. 
N. 1669. Capital - Partee : dr. 

Joto Ribeiro M. Machado a Cân-
dido Joaé Boarec a ana mnlher. 
Relator, o cr. M. Oeaar. 
CABTOBIO DO eei a i v i o n» . Mciuoae 

Recurso «ilme 
N. 04a. Jaliú — Partee: Joei do 

W p e Jocé Moreira. IteUtor, o u . 
M Cccar. 4 

Em abril de 1876 foi apresentado 
a uma cadeira de eonego da Cathe 
dral, eolloaando-se e entrando em 
exerc ido a 17 de agosto daquelle 
mesmo anno. 

Em 1878 foi nomeado lente de 
Historia Universal e Direito Ecele-
Biaetieo, que deixon no anno se-
guinte para ler na cadeira de Theo-
ogia Moral: grande numero de sa 
lerdoteB, que foram seus discípulos, 
ittestam a superioridade do mes-
ze. 

De 1880 a 1888, exeroen os ear-
(os de escrivão da Camtra Ecele-
liastica e secretario do Bispado 

Em 1894 foi elevado á 4." digni-
fade do Cabido da Cathedral, que 
• a de thesourelro-mér. 

Em 13 de outnbro de 1897, foi 
leito vigário oapitular. 

E" orador sagrado, publicista e 
(olemista notável. 

Além de ter collaborado em mnl-
fts jornaea da capital a de féra, e 
br sido redaetor da Vni/lo Catholúa, 
a axa. tem eceripto divercaa obrae; 
ettre ellac, O Direito Mcclesiastiro em 
vaomee, On„lõ„ sorlaes, A toirria e 
a Liberdade, Diteurso» e Uraeftet Pu. 
nfrn e ultimamente A vida de. d. 
AAonin Joaquim ds Mello. 

Hlnguem p-derd sem faltar A 
vedado a A juetlge, negar que c. 

rvma, eeeodado com multa 
omntaf io critério « Uno pratico 
a*inietral ivo, nas lals cannnlsec a 

os tempos das provações; é o "sol recusando-Be a saacar. 
que dou'a os dias felizes da vida. O movimento do dia foi insigni-

O deseanço do cerebro e do es- fieante. 
pirito flé se obtém por meio das Em Santos o mercado abriu oom 
affeiçõss : a paz do coração vem 0 R bancos aaccanio a 8 9(16 eom 
dellas. No lar, quem a dá é a mu oHertus de particular a 8 5i8 é pro-

cura a 8 11(16. lher; é porisso que ha nunofl, 
uma manifestação que o povo guer-
reiro da Allemanha fazia ao chan-
celler de ferro, ao hom ra a quem 
a Europa respeitava, Bismark, res-
pondendo-a, sommovido, aprosen 
tou-lho sua esposa e disse ás mas- . „ _ „ „ „ 
sãs oiithusia>madas: eis aqui a quem movimento do dia eònsíderad 
devo o que sou; ella reparte comm go queno. 

sua cabeça e do seu A Camara Syndical dos corree-
torea forneceu a seguinte tabella : 

Houve negocios regulares reali-
zados á taxa mais alta, mas au-
gmontando a procura, o mercado 
affronxou, cuhindo o bancorio até 
8 1(2 e particular até 8 9(16, 
assiin o mercado feehou com o 

« pe-

os thesouros de 
coração. 

A natureza deu ao homem uma 
actividade energica; á mulher uma 
vida e um destino passivos. A lei 
que marcou esta differença entre 
os sexos não pôde ser impunemen-
te transgredida. 

8 19(32 8 15(32 
1.110 1.126 
1 370 1.391 
— 1.090 
— 472 

5.835 

en et 

ü 
aeu acryuolado iiatrloUcmo, tem 

administração paterna! 

Londres 
Paris . . 
Hamburgo . 
Itaiia . . . 
Portugal . . 
New York 

Sobennos 
Contr» banqueiros, 8 9(16 e 8 5(8. 

„ /'"ntra 4 caixt malrie, 8 9|16 e 
8 5(8 

Pe.pel particular. 8 19(32 e 8 11(16 
« O L B A D E 8. P A C L O 

orraaTA* 
gelioa missão." 1 , publicas 

A economia, diligencia n hones- < ,° Betado, 
tidade, sem ieso, representam tres ' a e " u " 1 * o m 4 "To . 
graças eneerradae em uma fortaleia. r R • 
a cuja entrada, mulias vezes, mon- - • 

NAo baeta que a esposa seja h i - 1 

nesta, economica e diligente. 
Estas tres virtudes não se oom-

plotsm, se ella não enflora a exis-
tência do marido «om o docn per-
fume da candura, paeletcia e bran 1 

dura de ooração. E' esta a sua an-! 
V e , " C»e 

— W l $ 

850$ 810$ 

or-
nm 

tem gnarda o «oração dnro, o 
gullio on a inflexibilidade de 
genlo iraccivel. 

Trea valentes inim<goe, qne enp-
plantam aquellaa virtudes, on, an-
tee, que faxem amargar oa seus . „ , _ . „ 
frnstos por toda a vida. > l i a u U M J a Camara de 

Feliaca, tree veaee felUee, oa qne 1 H * u U j " 74» 
afogam naa brandas e dneee agaaa : AC^OBH UK BARCOS 

M l a U m ' e u S m l f " i j S S S t " ' Í T T 

i°. emprostimo 
2> > 
3" . 
4C 
«a . 

Letraa da C 
Hautos. 

87» 
87» 
60» 

84» 
81» 
61» 

\nqusUs que puetHF grande apitai de 
desengana f verdade*, i rico a falia 
qnnoi pnasna o itheeouro d e ^ H 
anjo ilomeatleo, i| 
de euaa vlrtudci | 

radilo Real 
• 1 ' l ano 

potbecsria con 
liavra lores 

A's 3.30 

Mercado estável, na base de 6$7(I0 
MALAS PARA A EUROPA 

NOVBMBBO 
~ :-uria. 

Dia 25—J/h, 
, 30—Danubt.. " ' A R I T I M O 

M O V I M E M T O ^ i no 
VAPOSBB 3 »P «BA I>0^ 

23 Valparaíso e esc., Orcan>.-
23 Liverpool e esc., Ora t ia 
2:i Santos, Babitonga 
21 Santos, Cintia 
25 New-York e esc., Qalileu 
25 Portos do Norte, Maranhão 
28 Southampton e esc., Clydt' 

VíPOEKrí A SJH.B DO H1U 
23 Liverpool e esc., Orcana 
23 Caravellas e esc., Muquy 
2U Vittoria, Bahia e Porn,. Pr 
23 S. João da Barra, Itamby 
23 S Mathens e esc., 1'avemerii 11 
23 Santos, Amazonas 
23 Bordeaux e esc., Brésil 
23 Itajahy o esc , Normandia 
23 Valparaiso e ese., Oraria 
24 Macau e eso., Tupy 
21 Portos do Norte, Alagoas 
26 Portos do Sul, Victoria 
26 Nápoles e esc-, Minas 
26 Hamburgo e eso., Cintra 
26 Portos do Sul, Itaitaba 

VAPOBSt. BSPB3ADOB 1M JIAJ»T'I« 
23 Ri-,, Orion 
24 Himbnrgo, Amazonas 
26 Hivre , Ville de Buenos Aires 
29 Rio da Prata, Danubr 

VAPOBB- A SAHIK l>B rt.wTOS 
23 Bienos-Aires, Montevidéo 
24 Himbnrgo e eie., f iutra 
2i) Fiume, Pandora 
29 Bremen, Mainz 
-29 Soatliampton, Danube 
29 Lisbôa e esc , Malange 
30 Hamburgo, Amazonas 
4 Gênova e Nápoles, Rh de Janeiro 
7 Hamburgo, Mendoza 

13 Hamburgo. Itaparica 
16 Gênova e Nápoles,Ciffó di Mdano 
22 Hamburgo, Antoninn 

MALA BKAÍ, POBTIlUtIBZA 
O paqueto Malange sahirá de Sun' 

tos a 26 para LisbAa, aom escala» 
pelo Rio, Bahia e S. Vicente. 

HAMBUBO SITD VMKK! KANISCHh 
O vapor Cintra sahirá de Santo» 

amanhã, para o Rio, Bahia, Liabôa 
Hamburgo. 

PAOIVIO STB AM 
O paquete Orissa, esperado do 

Bul, a 6 de dezembro, sahirá do Rio, 
dopois da indispensável demora, 
» r a Babie, Pernambuco, Corunn», 
La Pallieo o Liverpool. 

O Oretlana, esperado da Enropn 
a 7 de deaembro, sahii á du Rio, dn-

>ia da indispensável demora, para 
orilevldéo, Punt» Arenas e Val|>» 

raleo. 
I.A VBLOca 

O vapor U10 de Janeiro eahirá de 
Raatoa a 4 dn deaembro, para Gê-
nova a Napulea, tocando no Rio, 
Belila a Pernambuco. 

O « r » ? h iu 4 , |Uo a 1 de 
ld«o • Bua-



iU:Ji<A....aii-' j f r k tflilitiM^I 

O C O M M W C I O D l I P A U L O 
fARTEIM O M T M U T M OCR«UM — E S T I V A M 

K H T H E L L fc - Onrrator d * fnndoc 
Kccriptorlo : m s U n t c b i l Dwodnro 
U A ; lUwidencia: Alamada do Trt-
nmpho, R. 

Julla AnUar » de A b r e s - R u a l)ira 
ta. X) Caixa do aorralo, 77 

I . AMAKANTK * C. Oroguiata» 
nrsta capital, depositário» das 

l a r ad iUdu p r r p u i f M pliarraacrn-
Uoas de Uranado * C., á r i » Prl-
mairu dn Marco. na. 111 a 14, Itio 
da Janalro. LI 0 melhor que existe é o da marca CAR-

1 VALHO ; experimentem e veráo; ta caixa» vôm 
' mareadas som a firma dos unleos que reeebem 

esto siperiorr.tif o 

José de Carvalho & C. 
23, RUA DO ROSÁRIO, 23 -« 

Também temos olees, fraxa» em bexiga? e valas-

CASA j Chegaram 
Compra-as nm*, na rua t> de 0 ) |,.,DI qne.joa da Burra da Canas 

Março ou nas sua* immediaçfics, I , r , (i <.»,» flc Jul i" da Co-ta, » " » 
tendo nm bom quintal o não axae- llrlgaJeiro T.b iac, ü 3 - S 
deodo Uu 15 a 20 contos 

Para tratar no ehcriptorlo douta m 

folha. Carta. a Rodolpho 3 - 2 1 B i n r l l l ^ P I Q 

Arbitrariedade I 
O presidente e maia associados 

da FVatellanzu Italiana do Cambn 
«y deixam do reaponder pnla irn-
prenaa ia declarações feitaa peloa ara. 
De Rosa, Bazile e outro», e aguardam 
dooamentoa qne requisitaram da an-
atoridadc aompetente para agir aob 
a proterçào da lei oontra oa uuutores 
do arrombamento do prédio á roa 
Liavapéa, n. 297, e da retirada doa 
moveis, livrou, bandeiras e maia 
utensílios da aoaiedade, nem prévia' 
uotifloaç&o e audiência legal. 

O presidente, 
M K I U M . JAPOI.UCI 

Carrtftis caa • «alar < a i l i M 
rknmMitmo da qaalfct 
II W4u aa —liltUu da p*Ut, aaa 
Itvtorrkiat aa f l e r « I r m M i , aaa 
«offríBMatM cccacloacic» p i * 
éa I « ( W , a iailaaan aa» á ü m a a 

«nau da lypHlU. 

H Ite, 
U l » nceira. 

Wí onehi e aguda, 
Fraquez > pulmonar, 

Bronc H Ite chronica e 
llemupt Hj aea. 

; otif ftoo 
f»(Hí i;r>* 
$ 70$f>00 

TIm fabricante de pinga de mi-
lho daaaja enaoi trar ooltocaç&o nu-
ma fazonda que já tenha nma dls-
tillação montada, ficando a pinga 
<le milho maia burata do qne a de 
canna, podendo aasim fazer de um 
aaaao de milho de 70 a 80 litros de 
pinga. 

Para informaeõea na roa General 
Ozcrlo, 18 
<; • (i 0«hm»o KabUmky 

Os eMos™"1" 
W W l l W l f c V W B A DO 1)|{ 
ASSIS ae manifestam daade oa 

Cimeiioa diaa da ana applicaçfco) 
te remedio eaté aompeientemeste 

approvado pelaa Juntas de H j g i e -
ne de 8. Paulo e Uo Rio de Ja-
neiro 

Remédio energico o prompto eon 
tra aa dôrec de dentea, aem eer ve 
aenoao irritante. 

Preparado no Labaratorio Chlmi-
eo Pharmaaentieo de Hilva Lima, 
ma doa Algibobes, 24—Bahia, 

nirposiTABioa : 4« a aab 

BARUEL * COMP. 

ÚNICOS DBPOSITABIOS Club (Jjmnastlco Portognez 
Bto convidados os srs. associados 

a rounireru-se em assembléa gerul 
no próximo domingo, 2 7 do cor-
rente, ás 6 horas da tarde, afim de 
serem anmpridas as disposições do 
art 23 dos estatutos. 

Secretaria do Club, 31 de novem-
bro de 1898. 

FKBRKIBA NKYES 
8 - 1 Secretario 

0$,a 2 « » . 
t , a 238$. 
)$. a 26$. 
a 250$. 
a 252$. 
IV 2M)$. 
k I15$500. 
a t!f>*600. 
a « « $ . 
u t'6$500. 

B A R U E L & C 
Rua Direitai I 

.AROO n » Há N 2- a. P»UI 

í,M i ; - t " i* * " Dealaro qne empreguei a Chlma' 
nhylla albi do dr. Asais em nm fl 
lho meu, de 14 mezes de edade, 
soffrendo horrivelmente de eólicas, 
diarrhéa e pertinaz insomnis, desde 
os primeiros dias de nascimento, e 
oa effeitos maravilhosos daqnelle 
remédio se manifestaram logo no 
primeiro dia de sna appliaaç&o. O 
men filho hoje eatá perfeitamente 
bom, e continua a usar, de vez em 
quando, a Cliimaphylla alba, porqne 
é um verdaduiro tônico, aonformi 
estou diariamente observando. 

8anto Antônio de Jasntinga, 25 
de setembro de 1898. 

RAPHABL BUCBI 

Reconheço verdadeira a firma su 
pra e don fé. 

Em testemnnbo da verdade—An-
onio M. da Silva Lopes. 

TabdUão 

Pagamento 
uniso 

C L A 8 S I F I O A Ç L O Tab. n. 8 
Preut. 60$ 

Morte por desastre 
Perda delmFo o 1 pé 

> <?is mãos . 
> dos pés . . 
> dos olhos . 
> da mão direita 
> de 1 perna. 
> de 1 pé . . 
> da mão oco ' 
» de 1 olh «> 

Invalidez c * , 
impd'° . t• ^ P ' 0 - a 

<*.porario 

.0:000$ 
8:000$ 

d:000$ 
8:000$ 
6:000$ 
6:000$ 
8:500$ 
3:500$ 
1:500$ 
7:000$ 

7:500$ 

t:j. 'P$ 
L:000» 
B:C00$ 
3.-000$ 
3:0Ü0Í 
1:500$ 
1:500$ 
1:000$ 
4:000$ 

35$ 

5:000$ 
3:000$ 
aoo<$ 
3KXX)$ 
3:000$ 
Ji50'$ 
1:500$ 
1:000$ 
1:000$ 

600$ 
2:500$ 

28$ 

ls.it. 101$. 
a 0 2$. 
JCIO 
> Antonio 

Cube me a satisfação de declarar 
que minhas filhas L a u r a e I mura, 
tendo sido aaeommettidas de forte 
coqnelushe, que resistiu dnrante 
dous m e z e s a todos os remediOB 
receitados, ficaram completamente 
restubelticidus EUI pone s díuH, com 
o uso do Feitoral de Cambará, de 
Banza Soares. 

MAJOB J o s i : PKRBIBA CARNBIBO-

(Firma reconhecida.) 2 

Semanal 

mu , 

« e n t e 
-/«Hnurú>, 

Agentes om S. Paulo: Lebre, I r -
mão & Mello ; depositários no Rio 
de Janeiro; Silva Gomes & Uomp. 
Caixiah», 2$500. 4 ' 

o s . l A - r a - x j K T Ç Q S 

I Vende-se em todas as livrariam | 
2 vols. brocliudos 7Í000 

OS JAGUNÇOS 
por Ol i v fo Barro» 

roma ace de cost umes brasi-
leiros o referentes aos 

succossos deCanud os. 

Contém um fiel retrato de An Ao nio 
Conselheiro 

473 paginas — « » — 2 vo) ur jes 
Os pedidos devem ser dlrlgld' jg • 0 sr. 

Antonio da Rocha Itlt M J 
RUA ÍJKNKRAL" C.1RXK' y . ' 

Commercio dr S. J , • ' — '.mio 
PRKÇO : 2 vols. br' 

Opinião do dr . S. S a r -
mento, especialista 

nas enfermidades dos 
putmSes 

P«ra ra tísicos tenho sempre in-
dicado com admiravel resultado a^ 
Pilulat ftrruginota» do dr. Heinzel-
ruann. 

Sem exoepção, tenho sido muitr 
feliz ourando todos os casos novos, 
«omo lambem pro )org »ndo com 
bem estar a vida daqnolles já per-
didos. 

Bnonos-Aires, 8 de setembro de 
JS97. 

D R . 8 . SABMRHTO 
Rua CorJ ova, 586. 

A' venda em todas RS drogarias <• 
pbai aaciuB.—Vidro 3$. 

Ooposito : casa L «bre , Irmfio Ç 
I f í íUo . 

^oa» pa r e ço de brim foi 
I te, t>or 5$0CÔ 
1 superior parelho de boa 

caaemira, por 15$000 
i lindo parelho do brim 

branco, por . . . ^ . 10$000 
I exewllente parelho para 

«ollegio, por 8SOOO 
1 parelho preto cBpeoiol, 

por» luto, por . . . . 16$000 
'1'ernos completos de brim, até 16 

^nnoa, vários preços. 
Sobretudos, suspensoriop, bonets, 

•arnisas, meias e babadores para 
inenino. 

Tndns as fazendas das roupas s ío 
molhadas. 

Encontra-se de tudo giande sor< 
timento nu caaa cspesial em roupas 
paru meninos, 

A Importadora 
RUA DIREITA , 8-A 

(.Autuai rua Floriano Peixi to) 

5 - B 

F E ' 
lumo nos 
CBC oulmo. 
do 6$600 
B vendns 

'el com a 
com a | Vende-se em todr 

O S J A G 

11.30 
iu calmo, 

MEDICO-CIBUROIÃO 
Da Enrola ifrdico-Cirurgica 

do Porto e da Faculdade de 
Medicina do Rio de. Janei-
ro, com pratica nos Bospi 
taes da Europa. 

Tratamento especial das 
moléstias da pelle e syphilis 
em todos os períodos, gonor-
rhéas rebeldes, hidroceles, 
inflamações da bexiga, tu-
mores, ulceras, estreitamen-
tos da urethru, pedra na be-
xiga, etc. 

Corrimentos e hemorra-
gias do utero, leucorrhéa, 
tumores e inflamações do 
utero. Aocidentes da f.Ita 
de regras, curadas com a 
opotherapia, perturbações da 
menstruação, dores, etc. 

Consultas e opc raçõos B"m 
dor: R U A 15 D E NOVEM-
BRO, N. 28,. de 1 á» 3 li-. 

Residência: L A R G O li • 
L I B E R D A D E , N. 6H. 30-16 

TBLKPHQNB, N. »9L. 

L's 3.30 
de 6$700. 

fOPA 

Praça 
j u í z o DB OBPIIAMS 

No dia 30 (trintk) do corrente 
meu, ao me, 'o-dia, á port i do Fórum, 
terão postas em praça publica as 
cusas numeri s ' dezoito e vinte (18 
e 20) da rua R . Hlovalho, da fregue 
sia do Sul da Bé, desta cidade, 
avaliadas em don ' 4ontos o qui-
nhentos mil réis ca da uma e per-
tencentes ao inventa d o dos benB do 
fiando Benedicto Luiz d.i Camargo, 
conforme edital afflxad.o e publica-
do uo Estado de S. Fatio' àe 12 (do-
ze ; do corrente mez — B. i^anlo, 19 
de novembro de 1898 — O . escrivão 
int. O. Rodrigues. 2 t ' 30 

DR. SANTOS JÚNIOR 
Este distincto medico, clyniso de 

vários hospitaes e recolhimentos da 
oidade do Porto, 

Attesta : 
• Tendo na minha oliuica empre-

gado o Peitoral de Cambará do BR 
Souza Soares, em doenças dos bron 
chios, verifiquei que OB doentes que 
o usaram colheram sempre bom 
resultado, restubelocendo-so prom-
ptumente. 
DR. AUGUSTO A . DOS SABTOB JÚ-

NIOR». 
(Firma reconhecida.) 

CIMO 
I HO " A ' praça 

Os abaixo assignados, Iiquidantes 
du casa JOH.Ó Garcia Terra, á rua 
Direita n. 19, convidam todos os 
credores do referido sr. a apresen-
tarem, uo prazo de 5 dias, as auas 
contas, afim de serem pagas. 

Já concordaram com a liquidação 
os credores srs. Sa'emom & Mon-
teiro, lzabel Maria dos Santos, 
Souza Braga, Clark & C. e dr. Joa-
quim Antonio de Moraes Dá-las. 

CL A n i .o & C' 
3 — 3 JOSÉ VILI .ACHÔA PINHEIRO 

«•ti 
\iihoa 
Ide 
•uu 

t oquelnche, to 
«es rebeldi-B, asth-
ma e tosseu ner 
vosas nas oriançus, 
«uram-se oom o 
maravilhoso Moca 
rino, especifico uni 
CO na coqueIn»he 

Catarrho senil e 
outras tc s es mal 
definidas noa adnl 

jtos são curados 
•com esto maravi-
lhoso medicamen-
to, approvado pela 
jn-.ta central do 
hygiene publica e 
autorizado pelo go 
verno dos EstadoB 
Unidos do Brazil. 

Depositário: Bra 
Rança, Cid. & C. 
Droguistas; 32, rua 
de S. Pedro, Rio 
de Janeiro. 

(Até 30) 

A M M C I 0 S FIBTITY ,TO3 ) S T P A U L O (aucu ittnumi 
NRNÍ̂  UACHINAS 
«•WST.AAÇÍES USPBÍSÉSJ FAC.SIMII.ES 

I «ANIL AÍJZSSP. VÃJV. RECUMII ÍTC 
•mcril n 

ESPLENDIDO TRIUM 
PHO ! VE X D E - S E um terreno, fechado', 

na V i ila Mariana, com 281 mo-
tros de frente io>) (J6 de fundo, na 
rna Andrade, no logar denominado 
Eôa Vista do Ypirnnga TJata-so 
na rua Quintino Bocaynva, n. 48. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA (até ~<0) 

K n a da Estação, 17 
I S 1 M A E L I 3 » E : S J L & O . 

Una ('omnit-rrlo, N. 

PROFESSORA bastante habilitada 
e conhecida no logar, offerece-ne 

a dar lições particulares em casa de 
família, na capital. Leciona piano 
na perfeição, francez e desenho. 

Escrever nesta, a mme. M. I . 6-1 

A LA REINE DES FLEURS ^ 

Bamalbetes foras 
DD 

L.T. P/VER ímPÂR!S 
i a s c o f f e 

Aires 

16. rue des Füssés-S'-Jacques 
OARIS í— 

S T O C K , S U C C E S S O R 

L E I L O E I R O S 

Moreira Campos — Leiloeiro official 
do juizo federal, matriculado na 

Junta Commorcial. Residencia, lar 
go da Liberdade, 43; escriptorio 
nu Marechal Deodoro, 8. 
Alfredo C. Pereira, leiloeiro matrl 

culudo. Esuriptorio, rua do Santa 
Thereza, n fi A. 

Vendem-se duas, uma para ho-
mem outra para cenhora, ambas 
egnaes. Betas bicycletas n&o têm 
competidor»* em belleza e eleean-
cla. K 

Ver e tratar, rna João Al fredo, 

Janeiro 

iMtlano 

ZA 
i de San' 

oscalas 

iCSk 
Santos 
Lisbôa 

CASA RECOMMENDAVEIi dc Jollo 
du Costa—Molhados fiuos e depo-

sito de queijos de Minas, vendas 
por ataoado e a varejo. Rna Briga-
deiro Tobias, 2. 

BARUEL & C.—Droguistas nesta 
capital, depositários das reputa-

das PHBPARAÇÕKH PHARMACBUTIOA0 
de Granado A C , rua 1.° de Mar-
ço, ns. 12 e 14, Rio de Janeiro. 

COSTA PBIIKIBA A I IAIIMJHII. I .A.—Lei 
ta, queijos, manteiga (ronca, bab-

das, finas 14, roa du Jtuwtrio, 14. 

ado do 
do Rio, 

demora, 
!ornnna, 

Europa 
Rio, de-
ra, para 
l Valpa' SEM TER ALLIVIO I 

Atacado 4 * ama furta roaquidto 
a tocas a, cam ter allivio «om o 
nco da muitos ramadio* roceitadoa, 
ajtpeitaaental o Ftilâritl ir Camlmré, 
do n . Ho na» Hoara*. • t a puvêm 
dias a molas tia M 4 n aoupUta 

O L a r Doméstico rOBMITLA SILVA UMA 

O Vinho Raconctltmnta do Kola, 
AIIOHSTO MOHMIII. r . Ho Quartel n t 
- D á dinheiro 1 • hjrpothaaa dai 
ptadloa na ' " "ba-aa da 
aomprai a v traakjr» 
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O O O M M M O I O D l 1 . P A U L O 

• 

i í 

V 

i l a 

I l P f l O ! TR1 
ia provai Mais um prêmio vendido 

PELA 

C A S A G R I M O N I 
L o t e r i a d e S . P a u l o 

PREMIADO COM 
* 6:000$000 
• bem astim toda a derona e apprrximacúei, no total de 

6:260$000 !! 
A invensivtl t sempra fuvcnu Casa das sortes, de 

n m m m & c o e l h o 
Mu ia outra aotle venilou ante-hiutoni, a i du «trrcuio.ocmom ve no 

I>. < u... uciiaa. 

Chamamos a atter.çno dos ncsso» (roguezcs, para a se-
guinte 1». teria: 

em 7 de dezembro 

L o t e r i a de S . P a u l o 
F r e m i o m a i o r Q O : O O O S O O O P r ê m i o m a i o r 

E m 22, 2H e 24 de dezembto 

EXTBlOHDINÍEIi LOTERIA M CAPITAL FEDERAL 
1.000:000$000 

A casa Orimoni, possuiu do ama esplendida nnmeraçilo do palpite 
•ouvida a sua seleota e numere** fr-guezia pnr* vir habilH»r-*e nestai 
dons importamos lotonas. 3 _ a 

2 - A Rua Quinze de Novembro 2 - A 
Caixa do Coj te io n. 513—S. P A U L O 

K3WBII.II 

Sio m-tniVUlHa^TÜ Vii.di^f l.JlfJ ( ' U i f ; » PBXA 

i . v " "m 4W4*W <•>••«• «Jt» í ?t(>:.'á i 

CS m a l a p o d e r o s o r e m e d i o c o n t r a a s 

« t i ® L . E S Y I & § isc tiPEiV® 
PA.HIS, 43, Rua (ia Sa.intor.ge. r; KM TODAS AS I HARMAGIAS. 

j«e> v H V W V ^ Q V u» T» *r w w w w c w i 

t B l ü X DF 1 ' H i W I I 1 I fcOBKU 
r—* tf?*. rr^fcoir 

.\ v. rdarío 1> » 4i u-no» » s.-xi: li inullii-r, s. o ponto d»1 viet. iu 
tell>--t -ii m •»»' — O r v • x »y|H.a aiimiios. s Di *v. li.',ío tu. 
tural .1* > • p»ei<« bniuaux u doe i-ye-W rnaxirn- ivilis»ç :o Ooain. 
g. ow i.ilitl-h iimcíi i D • ' yp" '•> d* i iM» cyijln ria -ivili-
B"í."V • « iropéa- I v !. :$. 16 6 

Y & r a - J e » e e r s E r t m i S a iL, i»rJE»Sa P a u i i s l a - H i s a 

de S ISerslo, 65. 

S A . L i . T O 3 D H J S : T T J ' 

Deposito gsral cie todas as qtialida-p;^ 
des de papol <'.c eiMbrrdho 

A L F R E D O S T E I N B E R G 
SÃO PAULO 4»,6» e d. - 3 6 - 1 2 

Rna da Quitanda, 4 — C a i x a do correio, 258 

DE 

S c h a u m a r m & M e i s s n e r 
à bnse da Pepsttia açida, Fanrrcatfna. IMastese, os medicamento», mal» 
poderoso* para totribal̂ r a ic»?'õ'« rnorn»as « •iiiticeiH. EÍWcaz em 
todas moléstias •n.vtMiiejtu.-ü de mr« digê tiu doGidcute, diarrliéa, 
dace* •1oest'«xinto intustír.ns. ';;ÍLa di> apetite, mI* etr Reun* 
grande í!apac!d&dt»*iilgr«tiv.» f n<»te> o oito agradavel. 4\ 

A' VP.I*R>* RM TODAS AP IMOGARI.48 Ü P0AH«ACIA8. 

EMPREZA Í.XJVZ MIL O NE & O. 

G r a n d e C c i m f . è o p t r a e o p e r e t a 
db: 

H O j e Çuartarfaira,2i) de novembro da S8 H o j e 
Primeira réciia extr-aoirelinaria 

Bogunda rcproBsaUvàu >» C|wri-« mitu «iu 3 notou, musiia do 
maestro L A N Z I N I : 

mnt\ h j i u i J - n i T I 

i l É l I I ! P8ÈS0N\GV 'NH : O LI» no do Modiu , Kn.ilio Marangoni; D. 
'Carla, aen aetretnio, 0!<rlo Alma i«i ; lludrlgi), vfSeial do murluba, 
Oiuao. P<- Jl'r(j|tl; 1' Pelrn, Kli ir. Lafun, h.i.liol, /driau» L c y ; 
Cur- i Vittoriaii ; Tahell-to, Surfao L»ry ,• Outro tubellito, 
Allior n )>»i. ic i 

1' Rnnf. ^«f.!lf'ri'•'' K«lt'>"lifiniMtrariuiiHirn» « moçnp. 
A TRW l . r ' l M l KM IIÜBHASITA NO HBOUliO XV! 
Oi 1" •• •i" » - t ' " " '.^iqni " M»'lin«, » o 8" a bordo 

im pivlo rt» h">panlin'. oi . vi»i,' to paru B. Uomiwgo. 
Nurwr «'< l.'"/fp" iin wirua— fligi nt« úu urilmnU», M. ()rn»te I,om. 

bine ' i 

§ P f> e s p n a t s e u l o pripulplni 8 o l\t h s . m u p o a t o [ ti 
pnc-4111& I \ litiultirufl do )• ulaaaa- HfOOO 

r . " . .uJ1»-»0^Xf"3íaí -iu « " 
UMrMf a*;)* ordMi. ilwMíO.cliwdà». . .. . ,,, , J « » 0 

Dwoia do » tp»ou 

~ u a — 

G r a n a d o & O . 
Atui Brazitsira iifl-Piriiditi 

Podcroao medi«am»DU> |iropando p«lo phar 
mtc-ntioo Granado, mnprrgado para daballw to 
daa aa divaraaa manifnatac^M do palndiamo, my-
•a arma aapac da jngular aa devaatacAea, tarrivaii 
faitaa DO noaao icrganiamo pala iofaagio do miaro-
organiaiuo da .Klabi o Tommaai CrndaUi, bacillna 
malarla. 

Eata grandioao tuadiaamanto vou dar nm paaao 
agigantado na thfrapeutiea Itraxilaira, porqna alia 
veia parfi-itainento anbatituir o nniso medicamente 
ata bojn admittido por todoa oa «Uuisoa o sulfato 
de <iuiulna—no tratamento daa febfaa int erraittantea, 
aaaòaa ou malaitaa, tomando-ae trea aalicea por dia 
para oa adultos e trea aolherea da aopa por dia para 
aa oreauçai. 

Elixir liepuiiti» dos cincos mgeties 
Kfllsaz r exaolle&te depurativo, preparado pelo 

pharmaceiitieo Oranodo, aoouiflhado no tratamento 
RYPIIII4TIC0 DARTH POHO, BHItIM ÂT.ÍO, ESCBOPBVLO-
ao HOIIBATICO. KKBIDAS vRHKiuâH, a noa oaaoa de 
IUPCUEZA DO HANQUK devendo aer preferido 
pelo aeguro resultado Ba eliminaç&o daa terriveia 
mauifestaçAea da a^pliilia a ana eompleta enra, to 
mando-au trea aaliees por dia, dilnido em nm ,pou-
«o de agna. 

Mm IhIui di Granado Tiiiti, Mti-fibril i apiritui 
O exanllenta prodtiato, vnntajoaamente oouha-

«ido do publico oom n dencmicajlo — Agua Inglaaa 

Vinho mz di ktli (Composto] 
Do pharmaooutico Granado 
K' aom vantagem empregado uo tratamento de 

• neuraathenia, nevralgia, toaae nervosa», ate.; • co-
mo alimento noa oaaoa de debilidade, é tua impor-
tante reoonatitninte daa forçaa phyaiaaa, quer aba-
tidas em conseqüência de g-aves uoleatiaa, quer da 
caliidaa por vigília», trabalbua iuUlloítuaes ou ax-
«ttsaoa de gosoa; poia • ana ac^to eminentemente 
tônica e confortante, snbatitúe vantajosamente aa 
preparações ferrnginoaS e constituo perfeito rega-
larisudor daa pertubações do «oração, tomado na dó-
ee da nm «alisa aute» ou depois daa refeições. 

Elixir noz dl kolt (Composto) 
Do pharmaooutico Granado 
E' nm axoellente < an dyepeptioo, tonico a nu-

tritivo» ; a ana aeCHo < anti-nenraatheniaa > oonstitúe 
vulicao regulador das excitações nervosas, e como 
lilimento, equilibra e restaura o docahimento das 
forças tanto na velhice «omo na infanoia. 

Esto elixir salutar o agradavel, recommenda-se 
em todos os «ases em qne o organismo reclamar um 
tratamento confortável o nutritivo, tomando-se um 
".aliee ás refeições. 

Pílulas de Evonymina 
preparadas pelo pharmaceutico Gritando, indicadas 
iom garantidos resnltados tberapenticos nas enfor-
aiiducles do fígado, embaraço gástrico, priüão lia-
uituiU do vtntie, eólicas intestinaes. diarrliéa, etc. 
Tome se nma pilula pela manhã e outra á noute. 

PíJttJ a s Paulistanas 
preparadas pelo pbarnmceutico Ciranado, <anti-büio 
ias u a. ti-úyspepticas», muito empregadas ua < con-
íehtün do Cgado», na < ictericia, vomitos e febres >. 
Jirrige tildas as irregularidades das vias digestivas 
» intestinaes, sendo por isso largamente prccuradae. 
Toiue-se um pilula pela manhã e outra á nome. 

Pílulas Purgativas 
preparadas pelo pharmaaeutiio Granado, emprega 
para fasilitar e promover ss dejecçõe.s difficeis o 
nierrompidus, operando a sna acção laxante, sem 
pri.vocar eólicas intestinues, muito preferidas os suus 
similares e de g'»run ido T íTeito SOB casos iudicudos. fepilepsia choréa, goitu, asthma, anenia» o os tteeiden* 
Tome-se pura regular os iutestiuos, uma só pilula | tos do RysUsma nervoso. Tomo ou uma ^ílulu pt»^ ma 
por dia, o umo pugrativus de duas a tres por dia. Inhá e outra á noila. 

ExtrhCtvs IJui£> s em f ie-cns de iÕO g^mit.ah, a « qualidade muito sr fer ior . rivali>a 
>e ci m os melhores de procsdencias exrinngeiras e npcionae?. 

Diogas e proiíuctos chimic s, importados directamente de reputados fab.'ícantes - u E i r j pa , 
Americs, etr. . , 

Águas minerces, vasilhames, frascos e garrafas de vidro, balanças, botica . p..if.icit. c • i t o 
acctstorics par-< phnrmacias e I *borator io » ; tio otlerecidos por preços & t d s >tj.'imd'j <• •-
•io do mercado e com toda a le. ldade, como sempre procede a 

Pharmacia e drogaria Granauo 
14-Rua primeiro de Março-12 e 14 

R I O D E J A N E I R O 
A' venda em «odaa as boas pharmaoias e drogarias (3; quart 

de (Iranado, é, pela aaa escrúpulos» manipulação a 
reeonheoida aação <toni«a, anti febril • apei •itiva», 
indloada no tratamento da «auemia, eucemia, oblo-
rose, naa infeações malarl«s typbica, puerperal, pu-
rulenta» :*am «uioma, em do* os estados «mórbi-
do*, dynoraaicoa, dj-itrophico«» a ua» ««onvaleaceu-
çaa de moléstia* graves, paia revigoram eu to daa for-
çaa» et«., ata. 

Administra-se aos pequsnoa cálices 3 ou 4 ve-
cee por dia. 

Viiki iidrtiiico píiospkito-glieiríiids 
Do pharmaceuftico Granado 
Este preparado, pelas «uliatanoíaa de que i com-

posto, «onatitue um importante agentti therapeutiso 
» de valioso auxilio par* efUcaz tratamento das 
afToiçAei < cardíacas, rbeumartea, astlimatica, bron-
«hiaea e respiratórias, e «achexlai, engorgilamento 
das glandulas, gottas, ot«., otc. 

Para adultos, nm «aliae &a prinoipaes refeições, 
e para as eresnças nma colber das de sopa. 

Xiropo anti-Citirriiil Cardus Bomdictus 
Do pharmaoautico Granado 
Szcellante medicação «tônica, diaphoretica o ex-

pe«torant«>, tberapentica indispensável para o tra-
tamento, eni todas aa «dadas, da «bronohite» antiga 
ou receute, «rouquidão, inflamação do laryngf, dõr 
e oppressâo do peito, tosse, -atarrlio pulmonar» e 
outras afTecções das AÍ a* respiratórias. 

Estes incommodos geralmente são sggravados 
pelos resfriamentos, mudança brusca do tempo ou 
qnando o' enfermo, abusando das kna • forças, «om< 
mette exaessoa; nestes casos ó aconselhado o aso 
do Xarope Antl-Catarrhal, eomo «poderosíssimo cal-
mante e expestorante» das mutosidades qnè se 
«nmulam nos bronchios. Vide o prospe«to para sea 
uso. Adultos ás eolheres de sopa de 2 em 2 hora*. 
Creançaa áa eolheres de ohá. 

Vinha Quinium dl pharmaceutico Granido 
Composto «om o melhor vinho o executado «om 

esorupnlosa attenção, eomo ordena a formula de 
• LaLarraque», constituindo por isto, um poderoso 
tonioo e estimulante, preferível a outras preparações 
oongeneres, pela sua exasta dosagem e riqueza de 
prinsipios ,anti febris, em os casos que os srH. «li 
nicos reclamarem nm energi«o tonico e anti-febril. 

Toma-se um «ali«e ás refeiçõs. 

Pílulas anti-periodicas 
preparadas pelo pharmaceutiso Gr; nado, contra as 
terríveis «manifestações do paludismo» e us «ouse-
quen«ias do «bacillus malaria.; fehre infcrmictenle, 
sezões, etc. Tome so uma pilnla pela manhã, uma 
ao iceio-dia e outra á noute, oom um pequeno calix 
de Agua Brazileira, anti periódica de Granado. 

Pílulas de Podophylina 
do pharmaceu(ico Granado, de seguro effeiio tb"rv 
peuuco nus diversas crises de figuro, taes tão : «der-
ramamento de bilis, colica hepatica, ousorgitame«to, 
constipaçáo do ventre», et«., Tome-se uma pilula 
p jla mai.hã e outra á nonto com nm pequeno «alix 
ite vinho de Juruboba de Grauadu. 

Pílulas Easton 
preparadas pelo pharmaoentico Granado, cnm lodo 
o cuidado exigido pela pharmaeopea e dosada» ri 
Morosamente, de modo a merei'«r inteira < ontWnÇ" 
dos srs. clínicos, para o tratauiento ds «panlyMa, 

M e liquidação 
J. BUCOOLO 

Voado a preço baratiasi 
mo. fraudo sortfanoDto do 
ferro «n vtrgaa, oactonei 
raa, teea, chapas pretas < 
galvanisadaa; superior qaa 
lidado do aço p?ra moliai 
do carroças o para ferra 
manta; grande quantidade 
de cobro, folha flandros,zin 
co, estanho, otc. 

Ob)oeto8 para gaz o agua 
Quantidade de pendon 

toa, arandellas e outras 
miudeiaa deste genero; tu 
boa galvanizados o cone-
xões,caixas, pias para cozi 
nha, mietorios, torneiras, 
rogístros, boias e mais 
a c c o s s o r i o s . 

Tudo ao vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negooio. até n 

RUA IPIRANGA,71—S. PAULO 

ÍÍSftSTHMA 
lOpprvssão, Caíarr.i-
R COM os 
CIGARROS CLÉ f l Y 

r e os P Ó S CLÉRY 
Obtiveram as mais altas reconip- í.̂ as 

IMJI por »'icad« : Dr CLÉBY 'm ll.irwlki (rtíHU 
Ccposilo: C'» m Btaiu 9) ESTinn .11 ]. PAE<" 

I 
Bernardo 

CE 
Magalhães 

MEDICO 
Residen«ia : ma dos 

Guayanazes, làO 
Consultorio : rna Di-

reita, 8: de 1 ás 3 horas 

: 
• 

% 
* 
* 
* 
i » 

DEPURATIVO AMERICANO 
« B I L V A L I M A » 

E»to exoelleute depurativo do 
sanguo ptcdnz msgtiücos resulta 
dos i.os casos de rheumatismo chro 
nico, e em todas as sllctçoes sy-
phiüticas. 

rre.pt- endo no Labor^torio Chi 
mi«o Phsrmacntino Hiiv Lima 
rua dos Algibebcs, n. 24—llnhia. 

DlEI'OSlTAIt!OS : 4 

B a r u e l & C . 

ioveis e tapeçarias 
CASA THONET. 

I~*rv> 3. 
SAO V'A: 

10 

r c 
•>t 
j 

x .""V 
' -., - tf'j!, 

Essência ai l i - lmei 
DE 

J . A . . D A M O T T A 
Depurativo do effoito inoontestawel no «pata-

monto do todas as moléstias da pello. 
Preço do vidro, 5$000. 

DEPOSITO NEBTA C A P I T A L dm. e 4* 

B A R U E L & C O M P -
jtniaro Feisina fiam&zzuiii 

DOU 

I R M l O S K A U A Z Z 0 1 Ü 
D E M I L à O 

O AMAIIO FELHINA RAMAZ/OTTI , que tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas «uaB c «61 , 
tos qualidades, 6 re«omrneudado ao* qtB otflrem do 
estomago o do difflcil oigost.i > 

Este licor, pelas snss qualidade* toni-a* romp. 
oa base do «nbstantias vegeta, s, 6 muito reeonmeno •-
do como a bebida mais gostosa ao paladar a niai.< in-
dicada «omo aperitivo. 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S ' 

| PELO 

Estado d e S . P a u l o 
DOMINGOS D1L SnUGNAIG 

RUA SENADOR QüEfflOZ, II 
S . P A U L O 

M i i R p É i l â á o ] 
W rio " 

hm1o-ti'r*-ruyinoao, oom Qititm a com fo-ce | 
í l i ' t-«r?i-i»^,«íf niietrga. 

Outndc se tr»Vf <ic curar « 
D O C i K Q A S B O P E I T O í> 

t , T W P H * T I 8 R O |i 
A N E H 1 I A , C H L . O R O S E , e t c . f 

os Medtc js^lo iínii -e. -e-u ncfiUr, a l roH-rf r r.t ao OUEO i ^ 
le HOAüO Il« B«CA.T'A.O r- D' BUr.oiix, errugi.usi,, r; 
c"m Cui.ia o Cave a de Laranja poruue cl.e f.5 • r, 
tem mão gosto qualquer e que a • ••.'.infostjSo o íaz eml- ; I 
nenteiceute «onice c ewrrnurrant'. 

DepoBito ge ra l : 7. Bouievan! Üeaauí, o i f l ? A F I 3 ̂  
4.:ljaM par» ».ui Ur\M íi • * 

aoredii»'.*' 1 ^ L'r..J»r-». K 
Itracon/fir-mr dl* f ale',1. -vi»* - 1 m»toyt.-«. Ç 

MALA REAL P0RTI3GUEZA 

Ílamburg-Sndanrprüíanî ht 
«aiíipíSCllifíahrlS—(«CSelISfihaft 1 O ^ c n J a c oa.,note PortnRue,. 

i \ 
.ÍÍJMfrt-^-v, t jf 

&EHVIÇO SS3EANÜI» 
ontre Santos e Hamburgo com cs* 
:alas pelo Itio de Janeiro, Bahi& 
Iiisbõa o Rotterdan. 

VIP" BKS BS>'ftKAD0S : 
DESTERRO, C I N T R A o AMAZO-

NAS. 
« V A HO 

1 2 & 

A V I S O . — T o d o s os pr duotos são distingúidos oom a nessa marca r . g i s i r « d H - - U m a e s -
treita encarnada em circulo com osdize íes—Granado & C o m p . , rua Primeiro de Març . .13 

C H E G A R A M 

a s a f a m a d a s b i c y c l e t a s 

H U M B E R 
CYCLES 
Únicos agentes s 

Z K R R E M E R , B t L O W & C . 
S. PAULO I Rua de S. Bento, 81 

SANTOS i Largo IHonte Alegre, 10 

NOVIDADES 17 M 

f a z e n d a s o a r a r e p ^ c f r o s , 
ísaefas e cor t ina- - . S-icar-
r e g a - s e d e o r n a i : . c ü ^ ç ã o 
d e c a s a s . 
10 - g rR "Ç ' >8 MODICOH 

J 

/ 
(3.) 

Capt. Posehmonn 

, tahirá uo ài» /9 do xerr- uto paru 

L . I S 3 3 Ò A 
í com escalas pelo 
í!io tie Janeiro, 

Saíiia e 
S. ' J i c e n í e 

| Este p qni t « tem esplendidas b 
confortaveÍ6ii«aomtto d^çóos; <irepa8 
bago;r.;s da lu, 2a b 3H cluf-se. 

! Prejoe das passagens de 8* olasse 
pari'. Libô.i 

160$000 
Para passagec», fretes e mais iu-

f^rmuções, trata se com cs ügiu-.i.s 

'aldrá no dia í"4 do corrente para LEUBA & m w . 
o '«io. Bahia I isbfta e Hambnrgo 

Ente vapor é llluminado á lus 
eleotrlocu 

I ua da L6a-Vista.Sü A,e com i.Eiaes-
mos em Santos, A rua 15 do Novem-

bro, 23 

Clinica elrurgico-dentiirin 

J . 6 . M a y e r 
da Fonseca 

Formado jieln Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

tem o seu consultorio á 
RUA DR. FALCÃO, 4 

333 ':JV!Ê 

H M S R Y V í H I T E 
C»ri'-t'ir de Fundos -— Eserl-
iii,.ii„ ; \ oi-hiçfto fouiiiier-
l-lll', M.ll», u. 

l'R J'..sn R : 
A. Pinto Moreira c Heitor 
Gilli 

Endereço telcgraplilro: 
• WIIITE» S. PAULO 

Orphã 
1'recisa-se de uma menina de 12 

a 14 annos, para a«ompanhar e ser 
vir a nma rriimça de um anno quo 
reside fóra desta «idnde, garantin-
do-s» muito b"m t-a»amento ; nn 
rua da ConeefçSo, u. 5. 3 S 

T0S5E-CATARRH0S Vwv D O D C 00 m D A C T DE 
(NSOMNIA A K H U r f c ú O l í f O R l - U n b r f c I P A R I S « C ^ ^ U A L ^ ^ O 

ACALIVIM AS DORES 
Ordenado peiog fcicuieoo 

E U 
A S T H M A D E 4 A N N O S 

B u g o n i a d e J e s u s » t r a -
v e s s a de S . S e b a s t i ã o , n . 4 7 , C a e k d o , 
- e á e H o -

" i o c l o m a o . 
i a e m t o d a s a s b ô a s 

a » , v i d r o , 2 $ 0 0 0 . 

Preço da pnssagom de 3" clas-
se para LISBOA, 

160$000 
Jo\>a e .tee paquetes levam pas 

lageircs p ira an ilhas dos AflOrtu 
Madoira VÍJi 

Para passagen* s ÍÍMJÍI informa(0> 
CO'Í« ot nçcníiri 

E . J o h n s í o i i & € 
15 - -RUA DA QUITANDA — li 

S . P a n J o 

LA VELOCE 
NIAVIGAJIONE STALSAMü1. 

O V A P O R 

PAOIKH H1F.AB' 

Partirá do Santos no dia 4 de de-
zembro para 
Gênova e Nápoles 

Tocando Rio, Bahia o Pernambuco 
—Eatp vapor entra no porto do 
Recife. 

O V A P O R 

fêa¥sgaficn G c n s p a a r S A V O I J k 
t ^ Purtirá do Rio do Janeiro no dia 
7 de dezemlio directamente rnr» 
M & n t e v M é a « B u e n c s - â s r o s 

O VAPOR 

O PAtJÜKTS INGI.F55 

ORXSSA 
esperado do Sul no dia (j de de 

zembro, sahirá para 

b a h i a 
PERNAMBUCO 

IJIHBOA 
C O R U N N A 

LA P A L L I C E 
E L IVERPOOL 

d «pois da tLdispensaval demora , 
Lava passageiros de vinieirs so- Vratnita riwt bordo aos ars 

gunda e tei .oirn »ia*f.r, ' ! íeiros e suas h u u « n » 

> Í V M UO f| 

O R * Q O « I » D-M.nr 

Orellana 
Esperado da Eniopa no dl, 7 rt-

ileífmbro, s»hf-l r t f -

MOSTEVIDÈO 
PONTA IHJENAt» 

B VAI4'ARAIHC 
dtp >11 1». índt«pai.naval d«u»o(a. 

Este paqr.ete rrseb* |)*iMa««ln>. 
da primei.as u>rn«t/ a ,.»>• a 
•Ho ds Prata 

da ei***, fom»*<vln f**> a 
o* passageiro* dt tiniu., Hs jlsu-m, 
(t* j aqnei** itMlK llrK, *«>, |t|t, 

.tlB«Hvts a lu* eleaiita» 

j * ae » f tu , t .^v íWwfW^e « 
•q>í»i lllh.IB.ee''— «upi n, ,(„|,I»» 

ÍCi t tá di friídiiü 
Partirá de Santos no dia 15 do 

dezembro para RIO DE JANEIRO 

Gênova 
e K T a p o l e s 

« KViUAIt' ,/ 
A «ompaiihia lotam* «oatju • S 

íta pai» bordo aos srs pr.-- «i 
; «eiros e soas batia^ens. 

Vardem-se passAgenr. ()».•.•» 
lipaoa «ideriop d* emais »*»•' 

! «a» ' Oiiopean , 
BILMB-rBA n, ÜBaJIADi- U* Ri i 

>n da fompsn' ia <L* Valonr» viu 
dem passagenn de 3.» sloone, a,, i>t 
cova ou Napolee, mira P«rnambn'0 
PbMi», VI«!ori», Blo de Jane:? 
Man<o*, * f• ,i. lfXJ, 

T-ondo aCompuuliia <La V>»p • 
''««tdido qne do mel Jo outu>' r; . 
era doante il/r1 do* r»rt» paqn 
ria Unhe tlr B. ill, no c 
p* Jarnlro. taa»p oa ida d« Oenovi 
a Rio ds iVtla, somo na « -Ia ' 
'Uo da Prata a Ganova, oi .<-. 
i >e'ide*p*qaete« «CAVOIÍI e <«o<u 
.MSBjrA» Oi agente* d* Cnupi 

bia 'La Velo*o> veuden. passajiui 
•-e 'BU.I rim dlaUctti prlirelr* I EO 
I and* <las*r*, de ida e volta, «oit 
aliellraento de vUla por «u, u « >< 
o p'bb" .1» mn *bb" 

Pki* ir itu, i^IAIIGIM* • i»a. > l'U<>. 
eviu ua a«*>iUe 

« O m W K M i U umm SCHIIIDT L TROST 
» « i » Haaarlu, 1 » . » N W e ' I luilfr 'i

 4 ' j/||l| 

•Et. 

Toda 
redaecãn ] 
«..ntarle 
Mibrla.i.i.l 

Toda 
vlt;dnlstr 
•T Autua 

Sernln | 
nu o rep 
r. João 

CaiiTo», 

KIO 1>I 
> li.', neuv^ 

I . IMUI 
J uBivr. 

CAHFfl 
KoT. 0 | 

suei O. 

DKHC/I 
;.. It« Ha 

TATCI 
isla, rua j 

A1U0II 
<*da-

« ' A H r i 
VILLA 

ião da '1 
ÍAXLNJ 

Hotel da ] 
.1AIIU'1 

J).V Rt>CA| 
ve> d'01>n 

RIO Cl 
01» , MO 
RATAIIVJ 
!)() KI<> 
f f»I)ER<l 
BAMIAR4 
TAS. DOt 
<\RLOS 
Lemenhe. 

VILLA 
Bunventun 

i a a 


